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À DISTÂNCIA DE UM VOO 

PARA MENONGUE

A TAAG opera duas frequências 

semanais entre Luanda e o 

Aeroporto Comandante Kwenha.

A FLIGHT TO MENONGUE AWAY

TAAG operates two flights a 

week between Luanda and 

Comandante Kwenha Airport.
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 +244 225 286 000    
   www.paratus.ao

De Angola para África,
de África para o Mundo!
Com soluções que ligam a ambição dos nossos parceiros ao mundo, combina-

mos inovação tecnológica com a criatividade humana das nossas equipas. 

Somos o maior provedor de telecomunicações para o mercado corporativo em 

Angola, com um conjunto integrado de soluções de Conectividade MPLS; Inter-

net: Fibra Óptica, Micro-Ondas e Satélite; Serviços de Datacenter; Cloud e Voz, 

contribuindo para o progresso do país no panorama global.
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editorial
editorial

BEm-VINDO A BORDO
WELCOME ABOARD

A  
TAAG tem vivido transformações im-

portantes. Um novo quadro legislati-

vo, o Novo Aeroporto Internacional de 

Luanda e um novo cenário competitivo, o que 

significa que temos uma oportunidade imperdí-

vel de crescer e uma ambição de nos tornarmos 

a próxima porta de entrada em África.

A nossa Marca precisa de corresponder à escala 

da nossa ambição. Por essa razão, temos traba-

lhado para evoluir a Marca de modo a colocar 

a TAAG no mapa internacional como uma das 

transportadoras africanas mais importantes, 

moderna e de classe mundial, para o orgulho de 

todos.

Lançamos a nossa nova Marca no evento da 

Assembleia Geral da AASA, que se realizou em 

Outubro, pela primeira vez em Angola, e que 

orgulhosamente acolhemos como anfitriões. 

Não poderíamos perder esta oportunidade de 

mostrar o nosso novo visual aos mais de 130 de-

legados das principais companhias aéreas inter-

nacionais e participantes do sector.

Mas a revelação mais importante da Marca foi 

para todos os nossos colegas e colaboradores, 

as pessoas que têm participado na jornada da 

TAAG e contribuído para que ela seja a compa-

nhia que é hoje.

A personalidade da Marca TAAG, agora lançada, 

deve reflectir-se nas pessoas e nas nossas ac-

ções. Somos e seremos cada vez mais Atencio-

sos, Apaixonados, Comprometidos e Resilientes.

T
AAG has undergone important transfor-

mations. A new legislative framework, the 

New Luanda International Airport and a 

new competitive landscape mean that we have 

an unmissable opportunity to grow and an ambi-

tion to become the next gateway to Africa.

Our Brand needs to match the scale of our am-

bition. For this reason, we have been working to 

modernize the Brand to put TAAG on the inter-

national map as one of Africa's most important, 

modern and world-class carriers, to everyone's 

pride.

We launched our new Brand at the AASA Gen-

eral Assembly event, which took place in An-

gola for the first time in October, and which we 

proudly hosted. We couldn't miss this opportunity 

to show off our new look to the more than 130 

delegates from major international airlines and 

industry players.

But the most important unveiling of the Brand 

involved all our colleagues and collaborators, the 

people who have been part of TAAG's journey and 

contributed to making it the company it is today.

The personality of the recently unveiled TAAG 

Brand must be reflected in the people and in our 

actions. We are and will be ever more Caring, Pas-

sionate, Committed and Resilient.

Estamos gratos por cada voo. 

Esse é o nosso lema.  

O lema por detrás da nossa 

nova Marca.

We are grateful for every flight. 
That's our motto. The motto 

behind our new Brand.

7

ANA MAJOR
TAAG PCA  TAAG PCA  chairwoman
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CHECK IN
CHECK IN

A Direcção da Revista Austral 
The Editorial Management 

of Austral Magazine

"A NATURAL AND CULTURAL JEWEL"

CUANDO CUBANGO
“JÓIA NATURAL E CULTURAL”

FOTO PHOTO:  
ISTOCKPHOTO

I
soladas pela distância, pelas caracte-

rísticas do seu terreno frequentemente 

inundado e por uma história que apeli-

dou os seus caminhos de “perigosos” – ali 

se disputaram decisivas batalhas do con-

flito armado em Angola – as “Terras do 

Fim do Mundo” permaneceram quase in-

violadas, envoltas numa aura de fascínio 

e mistério, sendo hoje um dos locais me-

nos explorados pelo homem.

Kerllen Costa, Director Nacional do Na-

tional Geographic Okavango Wilderness 

Project, conhece bem estas “Terras do Fu-

turo”, graças à sua participação nas expe-

dições científicas da National Geographic. 

Nesta edição, fala-nos das recentes desco-

bertas proporcionadas por estas viagens 

exploratórias, das novas espécies descri-

tas e do encontro com comunidades cuja 

identidade cultural foi fortemente preser-

vada pelo isolamento. 

Um testemunho sobre a preservação da “jóia 

natural e cultural da SADC” que, para se 

cumprir deverá conseguir conjugar as suas 

imensas potencialidades com a riqueza cul-

tural e conhecimento ancestral, num “equilí-

brio entre conservação e desenvolvimento”.

I
solated by distance, by the characteris-

tics of its frequently flooded terrain and 

by a history that has labelled its paths 

"dangerous" - decisive battles in Ango-

la's armed conflict were fought there - the 

"Lands at the End of the World" have re-

mained almost inviolate, shrouded in an 

aura of fascination and mystery. Today, 

they are one of the places least explored 

by man.

Kerllen Costa, National Director of the Na-

tional Geographic Okavango Wilderness 

Project, knows these "Lands of the Future" 

well, by his participation in National Geo-

graphic's scientific expeditions. In this is-

sue, he tells us about the recent discoveries 

made during these exploratory journeys, 

the new species and the encounters with 

communities whose cultural identity has 

been strongly preserved by isolation. 

A testimony to the preservation of the "nat-

ural and cultural jewel of SADC", which, if it 

is to be fulfilled, must be able to combine 

its immense potential with cultural wealth 

and ancestral knowledge, in a "balance be-

tween conservation and development".

P08_09_EDITORIAL2_AUSTRAL160.indd   8 23/11/23   10:04
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PRÉMIO NACIONAL  
CULTURA E ARTES
NATIONAL CULTURE AND ARTS AWARD 2023

I
nstituído em 2000, o Prémio Nacional de Cultura e Artes 2023 (PNCA) visa reconhecer 

os artistas angolanos nas suas mais variadas formas de expressão artística.e incentivar 

a excelência artística. Na sua edição de 2023, distingue, nas Artes Visuais e Plásticas, Ana 

Suzana David (Kiana), cuja originalidade já foi várias vezes reconhecida e premiada. Na ca-

tegoria de Cinema e Audiovisual, o premiado é Carlos Conceição, pelo “conjunto da sua obra, 

onde destacamos o filme “Nação Valente”. A Palasa Dance Company arrecada o prémio 

da Dança, pela qualidade da produção dos seus espectáculos no seu conjunto”. O poeta e 

prosador João Tala recebe o PNCA de Literatura, pelas suas reflexões sobre a “construção 

do tecido nacional, assente no respeito pela diversidade cultural” de Angola. Na música, o 

vencedor é Miguel Francisco Dos Santos Rodolfo “Kituxi”, sobretudo pelo “contributo para a 

preservação dos estilos e instrumentos musicais tradicionais angolanos”. A Mostra Nacional 

de Teatro, iniciativa realizada na província do Uíge, vence na categoria de Teatro. Nas Ciên-

cias Humanas e Sociais, a distinção é entregue ao colectivo de autores da colectânea “Várias 

Línguas, Uma Nação: Construamos O Futuro”.

Established in 2000, the National Culture and Arts Award (PNCA) aims to recognize 

Angolan artists and to encourage artistic excellence. In the 2023 edition, the Visual and 

Plastic Arts award went to Ana Suzana David (Kiana), whose originality has already been 

recognized several times. In the Cinema and Audiovisual category, the winner was Carlos 

Conceição, for "his entire body of work”, including the film "Nação Valente"(“Brave Nation”). 

The Palasa Dance Company won the Dance prize for the quality of its productions as a 

whole". Poet and prose writer João Tala received the PNCA for Literature, for his reflections 

on the "construction of the national fabric, based on respect for the cultural diversity" of 

Angola. In the music category, the winner was Miguel Francisco Dos Santos Rodolfo "Kituxi", 

above all "for his career and contribution to the preservation of traditional Angolan musical 

styles and instruments". The National Theater Exhibition, an event held in the province of 

Uíge, was the winner in the Theater category. In the Humanities and Social Sciences cate-

gory, the award went to the group of authors of the "Several Languages, One Nation: Let's 

Build the Future" Collection.

TOP DOS MAIS 
QUERIDOS HOMENAGEIA 
SAM MANGWANA
TOP DOS MAIS QUERIDOS 
PAYS HOMAGE TO SAM 
MANGWANA

A cerimónia da 33ª edição do Top dos Mais Que-

ridos ficou marcada pela homenagem prestada a 

Sam Mangwana, no momento em que celebra 60 

anos de carreira, e pela atribuição do Prémio da 

Crítica a Carlos Lamartine. 

Supe Muteca, a representante da Província do Na-

mibe, sagrou-se a grande vencedora do Top dos 

Mais Queridos 2023, que decorreu no Centro de 

Convenções de Belas. Com a sua interpretação do 

tema "Mãe África”, arrecadou o primeiro lugar, se-

guida por Andrade Félix, da Província do Moxico e 

pela dupla Tiagão e Grande Nico, do Huambo. 

The 33rd edition of Top dos Mais Queridos (best sing-

er competition) paid homage to Sam Mangwana, 

as he celebrates 60 years in the music industry, and 

awarded the Critics' Prize to Carlos Lamartine. 

Supe Muteca, representing the province of Namibe, 

was the big winner of Top dos Mais Queridos 2023, 

which took place at the Belas Convention Center. With 

her rendition of "Mother Africa", she took first place, 

followed by Andrade Félix, from Moxico Province and 

duo Tiagão and Grande Nico, from Huambo. 

P10_13_ROTA NACIONAL_AUSTRAL160.indd   10 23/11/23   10:11
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A FESTA DA 
PUBLICIDADE
THE ADVERTISING 
PARTY

A campanha da Unitel – Bazza 

foi a vencedora do Grande Pré-

mio Festipub 2023, atribuído du-

rante a gala de premiação que en-

cerrou os quatro dias do evento e 

que decorreu no Shopping Forta-

leza, em Luanda, no passado dia 

28 de Outubro. O evento em que 

protagonistas do mercado publi-

citário angolano se reuniram para 

debater tendências e estabelecer 

parcerias terminou em ambien-

te de festa com a cerimónia que, 

além de reconhecer o trabalho de 

profissionais e empresas do sec-

tor, atribuiu prémios em 70 cate-

gorias distintas.

The Unitel - Bazza campaign was 

the winner of the Festipub 2023 

Grand Prize, awarded during the 

gala that concluded the four-day 

event that took place at Shopping 

Fortaleza in Luanda on October 28. 

The event, which brought together 

key players in the Angolan adver-

tising sector to debate trends and 

establish partnerships, ended in a 

festive atmosphere with a ceremo-

ny to recognize the work of profes-

sionals and companies in the sec-

tor and award prizes in 70 different 

categories.

FESTIVAL 
PROMOVE 
INCLUSÃO
FESTIVAL 
PROMOTES 
INCLUSION

A exposição “Territórios Cultu-

rais”, que teve lugar no Camões, 

em Luanda, marcou a abertura 

do Festival Inclusivo de Artes “No 

meu mundo”, uma iniciativa do 

artista Ísis Hembe, realizada com 

o objectivo de destacar as dificul-

dades que os cidadãos e os artis-

tas com deficiência enfrentam em 

Angola. A programação do even-

to incluiu ainda o espectáculo de 

circo “Horisontti /Horizon”, ses-

sões de cinema, mesas redondas 

refletindo sobre temas da inclu-

são e a estreia da ópera hip-hop, 

“As aventuras do Angosat”.

The "Cultural Territories" exhibition 

took place at Camões, in Luanda, 

and was the opening act of the "In 

my world" Inclusive Arts Festival, 

an initiative by artist Ísis Hembe. 

The aim was to highlight the dif-

ficulties faced by citizens and art-

ists with disabilities in Angola. The 

event's program included the "Hor-

isontti /Horizon “circus show, film 

screenings, round tables reflecting 

on inclusion issues and the pre-

miere of the hip-hop opera, "The 

Adventures of Angosat".

ARTES VISUAIS 
ANIMAM LUANDA 
VISUAL ARTS LIVEN UP LUANDA 

A 
s artes plásticas e visuais continuam a brilhar em Luanda, que ga-

nhou recentemente novos espaços de cultura, como o estúdio e 

galeria "10A", inaugurado no décimo andar do edifício Kings Tower pela 

Africell Impact Foundation, com "Conexões", mostra que contou com ar-

tistas de Angola, Moçambique e Espanha; a galeria PLANO B - OCIRE-

MA, na Marginal, que abriu com uma exposição colectiva em duas fases 

e gerações de artistas, “Os Precursores” e “Os Novíssimos”; e a galeria 

Ndongo119 Criativa, que reabriu na Rua Major Kanhangulo com a Exposi-

ção-Alusapo, de Adriano Cangombe. Já com produção de Maia Tanner, ti-

veram lugar as exposições “Kijimbuete”, de Uólofe Griot, no Elinga Teatro, 

“Somos Todos Lembranças por Ser”, de Danick Bumba, no ELA, e “Nzola”, 

de Kapela Paulo, no Camões. No espaço Marina Baia Yach Club esteve 

patente “Intersections 2”, iniciativa da Afrikanizm Art e da Facestudio, 

que reuniu obras de artistas como Alcides Malaika, Don Sebas Cassule, 

Evan Cláver ou Luís Damião, entre outros, que retratam questões sociais.  

P lastic and visual arts continue to shine in Luanda, which recently gained 

new cultural facilities, such as the "10A" studio and gallery inaugurated 

on the tenth floor of the Kings Tower building by the Africell Impact Foun-

dation,  with the "Connections" exhibition featuring artists from Angola, 

Mozambique and Spain. Other facilities include the PLANO B - OCIREMA 

gallery, in Marginal, which opened with a two-phase collective exhibition 

of two generations of artists, "The Precursors" and "The Very New"; and the 

Ndongo119 Criativa gallery, which reopened in Rua Major Kanhangulo with 

exhibition "Alusapo", by Adriano Cangombe. Maia Tanner produced exhibi-

tions "Kijimbuete", by Uólofe Griot, at Elinga Teatro, "We are All Memories", 

by Danick Bumba, at ELA, and "Nzola", by Kapela Paulo, at Camões. Exhi-

bition "Intersections 2" was held at the Marina Baia Yach Club. It was an 

initiative by Afrikanizm Art and Facestudio and included works by artists 

such as Alcides Malaika, Don Sebas Cassule, Evan Cláver, and Luís Damião, 

among others, which portray social issues.  

P10_13_ROTA NACIONAL_AUSTRAL160.indd   11 23/11/23   10:11
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IN MEMORIAM

PEDRO TEIXEIRA DUARTE
(24/08/1918 – 01/11/2023)

N 
ascido a 24 de Agosto de 1918, na Lourinhã, Portugal, Pedro Pereira Coutinho Teixeira Duarte era filho 

de Ricardo Teixeira Duarte, fundador da Teixeira Duarte em 1921. No passado dia 1 de Novembro de 

2023, com 105 anos, faleceu este engenheiro por vocação que, em 1959, assumiu o cargo de gerente e Direc-

tor-Geral da Empresa que transformou num dos principais grupos económicos portugueses. 

A chegada da Teixeira Duarte a Angola aconteceu em 1951, para uma campanha de prospecção geotécnica 

em Mavoio, no Uíge. A partir de 1976, operou continuadamente em Angola. Assegurou a construção de vá-

rias pontes e estradas e foi responsável pela construção do edifício da Nova Assembleia da República, na 

capital. Alargou, entretanto, a sua actividade a outras áreas além da engenharia e construção, como sejam 

os sectores das concessões e serviços, do imobiliário, da hotelaria, da distribuição e do sector automóvel. 

Com o programa “Fazer Pescar”, proporcionou formação a jovens carenciados. 

Angola perdeu um amigo, recordado pela própria empresa como “uma figura ímpar como pessoa, como 

engenheiro, como profissional, como líder e como empresário”.

Born on August 24, 1918, in Lourinhã, Portugal, Pedro Pereira Coutinho Teixeira Duarte was the son of Ricar-

do Teixeira Duarte, founder of Teixeira Duarte in 1921. On November 1, 2023, at the age of 105, this engineer 

by vocation passed away. In 1959, he took on the role of manager and General Director of the company that 

would become one of Portugal's leading economic groups.

Teixeira Duarte arrived in Angola in 1951 to carry out a geotechnical prospecting campaign at the Mavoio, Uíge. 

From 1976, the company started to operate continuously in Angola. He was responsible for the construction of 

several bridges and roads and for the construction of the New Assembly of the Republic building in the capital. 

In the meantime, the company has expanded its activity to areas other than engineering and construction, 

such as concessions and services, real estate, hotels, distribution, and the automobile sector. Under the "Fazer 

Pescar" program, it provided training for disadvantaged young people. 

Angola has lost a friend, remembered by the company itself as "a unique person, engineer, professional, leader 

and businessman."

HOMENAGEM 
PÓSTUMA A 
ANTÓNIO JACINTO 
POSTHUMOUS TRIBUTE 
TO ANTÓNIO JACINTO 

A Academia Angolana de Letras 

(AAL) prestou uma homenagem 

póstuma a António Jacinto, tes-

temunhada pelo seu presidente, 

Paulo de Carvalho e pelos mem-

bros Artur Pestana "Pepetela”, 

Roberto de Almeida, Virgílio Coe-

lho, António Quino e Fragata de 

Morais. A homenagem ao contis-

ta e poeta da Geração da Mensa-

gem e do Movimento dos Novos 

Intelectuais de Angola e o encon-

tro sobre o escritor que decorreu 

na União dos Escritores Angola-

nos destinaram-se a perpetuar a 

sua memória junto das novas ge-

rações e a enaltecer a sua dimen-

são poética e humana.

The Angolan Academy of Letters 

(AAL) paid a posthumous trib-

ute to António Jacinto, witnessed 

by its president Paulo de Carval-

ho and members Artur Pestana 

"Pepetela", Roberto de Almeida, 

Virgílio Coelho, António Quino and 

Fragata de Morais. The tribute to 

the short story writer and poet of 

Geração Mensagem and of Move-

ment of New Intellectuals of Ango-

la and the meeting about the writ-

er, which took place at the Union of 

Angolan Writers, were intended to 

perpetuate his memory among the 

new generations and to praise his 

poetic and human dimension.
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embarque doméstico
Domestic Destination 

UM TESOURO  
POR DESCOBRIR

A TREASURE TO BE DISCOVERED

TEXTO TEXT: KERLLEN COSTA  

FOTO PHOTO: NGOWP – KOSTADIN LUCHANSKY E JESSÉ MANUEL, ISTOCKPHOTO

CUANDO CUBANGO
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embarque doméstico
Domestic Destination 

U
ma vez perdida no tempo e no espaço, no que eram con-

siderados os confins de Angola e literalmente “A Terra do 

Fim do Mundo” – devido ao quão distante ficava do resto 

do país e por ter centenas de rios, nascentes e chanas sazonal-

mente inundadas – a província do Cuando Cubango sempre foi 

um lugar mítico em todas as suas essências, quer naturais, como 

culturais. As mais de três décadas de guerra civil criaram à volta 

dos seus limites geográficos uma cortina invisível de minas anti-

pessoais e uma desconexão do resto do país. Em compensação, 

esta trágica história de guerra, permitiu que encontremos uma 

paisagem completamente intocada e em equilíbrio natural, com 

harmonia e abundância de sistemas ecológicos sem paralelo.

Cuando Cubango – assim chamada por estar literalmente limi-

tado a oeste e a leste pelos rios Cubango e Cuando, respectiva-

mente – alberga dois dos maiores e mais importantes parques 

nacionais de África (Mavinga e Luengue-Luiana) e representa 

uma peça-chave da Área de Conservação Transfronteiriça do 

Kavango-Zambezi, a maior zona de conservação do mundo, in-

terligando áreas de conservação de Angola, Zâmbia, Namíbia, 

Botswana e Zimbabwe. Hoje rebatizada como “Terra do Futuro”, 

a província constitui uma das maiores esperanças do país, no 

desenvolvimento de uma economia focada nesta herança natu-

ral praticamente intacta, baseada na atracção que a abundante 

vida selvagem e paisagens naturais únicas constituem. 

O
nce lost in time and space, in what were considered the con-

fines of Angola and literally "The Land at the End of the 

World" - because of how far it was from the rest of the country 

and because it had hundreds of rivers, springs and seasonally flooded 

flats - the province of Cuando Cubango has always been a mythical 

place in all its dimensions, both natural and cultural. More than three 

decades of civil war have created an invisible curtain of anti-personnel 

mines around its geographical boundaries and a disconnection from 

the rest of the country. On the other hand, this tragic history of war has 

allowed us to find a completely naturally balanced landscape, with 

unparalleled harmony and an abundance of ecological systems.

Cuando Cubango - so called because it is literally bounded on the west 

and east by the Cubango and Cuando rivers respectively - is home to 

two of Africa's largest and most important national parks (Mavinga 

and Luengue-Luiana) and represents a key part of the Kavango-Zam-

bezi Transfrontier Conservation Area, the largest conservation zone 

in the world, linking conservation areas in Angola, Zambia, Namib-

ia, Botswana and Zimbabwe. Now renamed "Land of the Future", the 

province is one of the country's greatest hopes for the development 

À DISTÂNCIA DE UM VOO 

PARA MENONGUE

A TAAG opera duas frequências 

semanais entre Luanda e o 

Aeroporto Comandante Kwenha.

A FLIGHT TO MENONGUE AWAY

TAAG operates two flights a 

week between Luanda and 

Comandante Kwenha Airport.

NGOWP JESSE MANUEL
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of an economy focused on this 

practically intact natural heri-

tage, based on the attraction of 

the abundant wildlife and unique 

natural landscapes. 

Such hope and potential for the 

future comes from the extensive 

work that the National Geo-

graphic Okavango Wilderness 

Project has been doing over the 

last eight years. Led by Steve 

Boyes and made up of a team 

of scientists and explorers from 

various parts of southern Africa 

and Angola, this project has nav-

igated each of the most import-

ant rivers in this part of Angola, 

namely the Cuito, the Cuanavale, 

the Cubango (known in Angola 

as the Kuvango, in Namibia as 

the Kavango and in Botswana 

as the Okavango), the Kembo, 

the Kwando, the Lungué-Bungo, 

the Cassai and even the mythical 

Zambezi. The project has been 

documenting hydrological, fau-

nal and floral, climatic and other 

information along the way, thus 

creating the largest and most 

extensive scientific record of the 

region.

This scientific documentation 

of the highest level has been 

emphasizing the importance of 

southeast Angola. The so-called 

Water Tower of Angola (located 

in the heart of Moxico province, 

just north of Cuando-Cubango) 

1
O Cuando 

Cubando esconde 

uma paisagem 

completamente 

intocada e em 

equilíbrio natural, 

com harmonia 

e abundância 

de sistemas 

ecológicos sem 

paralelo. 

Cuando 

Cubando hides 

a completely 

naturally 

balanced 

landscape, with 

unparalleled 

harmony and 

an abundance 

of ecological 

systems.

Tal esperança e potencial para 

o futuro, provêm do resul-

tado do extensivo trabalho 

que o National Geographic 

Okavango Wilderness Project 

tem vindo a desenvolver ao 

longo dos últimos oito anos. 

Liderado por Steve Boyes e 

constituído de uma equipa de 

cientistas e desbravadores de 

várias partes do Sul de África 

e de Angola, este projecto tem 

navegado cada um dos rios 

mais relevantes desta zona 

de Angola, nomeadamente o 

Cuito, o Cuanavale, o Cuban-

go (conhecido em Angola por 

Kuvango, na Namíbia como 

Kavango e no Botswana como 

Okavango), o Kembo, o Kwan-

do, o Lungué-Bungo, o Cas-

sai e até o mítico Zambezi. O 

projecto vem documentando, 

durante todo o percurso, in-

formação hidrológica, faunís-

tica e florística, climática, etc. 

e criando assim o maior e mais 

extenso registo científico da 

região.

Esta documentação científica 

do mais alto nível, tem esta-

do a enfatizar a importância 

do sudeste de Angola. Sendo 

que a agora chamada Torre 

de Água de Angola (localiza-

da no coração da província 

do Moxico, mesmo a norte do 

Cuando Cubango), alberga a 

1

 

NGOWP KOSTADIN LUCHANSKY
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embarque doméstico
Domestic Destination 

is home to the second largest 

subtropical forest in Africa, the 

second largest deposit of peat 

soils on the continent, unique, en-

demic and abundant fauna and 

flora - more than 120 new spe-

cies have already been described 

to science. The headwaters of the 

rivers mentioned above, as well 

as hundreds of others, actually 

constitute the source and origin 

of water for the main hydro-

graphic systems in central and 

southern Africa, i.e., the Congo, 

Kwando, Zambezi and Kwan-

za river basins, accounting for 

more than 90% of all the wa-

ter that creates the enigmatic 

Okavango Delta downstream, 

on which the world's largest el-

ephant population depends, as 

well as millions of people in Na-

mibia and Botswana. Parts of 

this important work can be seen 

in the documentaries "Into the 

Okavango" - which recounts the 

journey on the Cuito River - and 

"Kwando" - which portrays the 

journey on the river of the same 

name - which took more than 

four months straight and covered 

a total of more than 4,000 km, 

from Angola's Water Tower to 

the Okavango Delta in Botswa-

na, crossing the most remote and 

never scientifically documented 

areas of southern Africa.

This work also resulted in the 

realization that there is still an 

abundance of indigenous com-

munities that have strictly pre-

served their cultural identity, as 

well as customs and traditions 

about the use of natural resourc-

es and interaction with the eco-

systems they call home, dating 

back thousands of years. In fact, 

these communities have been 

the key to scientific discoveries, 

with the elders of the various 

communities guiding the scien-

tific teams to areas of potential 

interest, such as the more than 

25 lakes and lagoons that give 

rise to all the rivers described and 

which represent high foci of en-

demism, as well as millennia-old 

cultural heritage of extreme im-

portance. The immeasurable 

knowledge that these communi-

ties have, has revolutionized the 

usual scientific approach, chal-

lenging old concepts about eco-

logical perceptions and, in doing 

so, has elevated and emphasized 

the current paradigm shift, to not 

only include communities in de-

velopment plans and manage-

ment of natural landscapes, but 

actually lead initiatives in land 

management, resources and eco-

logical and climate monitoring 

principles. 

This area of Angola represents 

a unique opportunity in terms 

of conservation, due to the fact 

segunda maior floresta sub-

tropical de África, o segundo 

maior depósito de solos turfa 

do continente, fauna e flora 

únicas, endémicas e abundan-

tes – já foram descritas mais 

de 120 novas espécies para 

a ciência. As nascentes dos 

rios acima citados, bem como 

centenas de outros que cons-

tituem na verdade a fonte e 

origem de água dos principais 

sistemas hidrográficos do cen-

tro e sul de África, isto é, das 

bacias hidrográficas do Con-

go, do Kwando, do Zambezi, 

do Kwanza, contribuindo com 

mais de 90% de toda a água 

que cria, a jusante, o enigmáti-

co Delta do Okavango, do qual 

depende a maior população 

de elefantes do mundo, bem 

como milhões de pessoas na 

Namíbia e no Botswana. 

Retratos deste importante 

trabalho podem ser contem-

plados através dos documen-

tários “Into the Okavango” – 

que relata a viagem sobre o rio 

Cuito – e “Kwando” – que retra-

ta a viagem sobre o rio como 

o mesmo nome – tendo sido 

viagens que demoraram mais 

de quatro meses seguidos e 

percorreram um total de mais 

de 4.000 km, desde a Torre de 

Água de Angola, até ao Delta 

do Okavango, no Botswana, 

atravessando as mais remo-

tas e nunca cientificamente 

documentadas áreas do sul de 

África.

Deste trabalho, resultou tam-

bém a realização de que ainda 

existe uma abundância de co-

munidades indígenas que têm 

fortemente preservado a sua 

identidade cultural, bem como 

costumes e tradições sobre a 

utilização de recursos naturais 

e interacção com os ecossiste-

mas a que chamam de casa, 

que remontam a milhares de 

anos.

Na verdade, estas comunida-

des têm sido a chave para as 

descobertas científicas, sen-

do os anciões das diversas 

comunidades encontradas, 

aqueles que têm guiado as 

equipas científicas às zonas 

de potencial interesse, como 

os mais de 25 lagos e lagoas 

que dão origem a todos os 

rios descritos e que represen-

tam altos focos de endemis-

mo, bem como património 

cultural milenar, de extrema 

importância. O conhecimento 

imensurável que estas comu-

nidades têm, tem vindo a re-

volucionar a abordagem cien-

tífica habitual, desafiando 

conceitos antigos sobre per-

cepções ecológicas e, ao fazê-

-lo, têm elevado e enfatizado 

a actual mudança de para-

digma, para não só incluir as 

comunidades nos planos de 

desenvolvimento e gestão de 

paisagens naturais, mas na 

verdade liderar as iniciativas 

de gestão de terras, recursos e 

princípios de monitoramento 

ecológico e climático. 

Esta zona de Angola repre-

senta uma oportunidade úni-

ca no que toca à conservação, 

pelo facto de não ter tido a 

Hoje rebatizada como “Terra do Futuro”, a província constitui 

uma das maiores esperanças do país, no desenvolvimento de uma 

economia focada nesta herança natural praticamente intacta.

Now renamed "Land of the Future", the province is one of the country's 
greatest hopes for the developmentof an economy focused on this 

practically intact natural heritage.
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“UMA PAISAGEM SEM PESSOAS, É SÓ UMA PAISAGEM”

"A LANDSCAPE WITHOUT PEOPLE IS JUST A LANDSCAPE"

É de extrema importância, como angolanos, percebermos a 

imensidão e importância do que é a nossa riqueza natural e cultural. 

Porque estão ambas intrinsecamente ligadas. E só poderemos 

perceber isso quando e se nos conectarmos às nossas verdadeiras 

raízes e essência. Quando conseguirmos prestar atenção à nossa 

história tradicional e àquela dos nossos antepassados. Porque isto 

será a chave para realizarmos todo este potencial único que lugares 

como o Cuando Cubango têm. Em termos de recursos naturais e 

sistemas ecológicos, mas também em termos de riqueza cultural 

e conhecimento ancestral que se apressa em desaparecer. E esse 

conhecimento é a única maneira de atingirmos um equilíbrio entre 

conservação e desenvolvimento, ambos peças-chave para o futuro 

da região. Como diz um rei da zona dos Chikwakwando, “uma 

paisagem sem pessoas, é só uma paisagem. Mas uma paisagem com 

pessoas, tem alma e história.”

It is extremely important, as Angolans, that we realize the immensity 

and importance of our natural and cultural wealth. Because both are 

intrinsically linked. And we can only realize this when and if we connect 

to our true roots and essence. When we are able to pay attention to 

our traditional history and that of our ancestors. Because this will be 

the key to realizing all the unique potential that places like Cuando 

Cubango have in terms of natural resources and ecological systems, but 

also in terms of cultural wealth and ancestral knowledge that is fast 

disappearing. And this knowledge is the only way to achieve a balance 

between conservation and development, both of which are key to the 

future of the region. As a king from the Chikwakwando area says: "A 

landscape without people is just a landscape. But a landscape with 

people has a soul and a history."

possibilidade de, durante as 

últimas décadas, desencadear 

projectos de desenvolvimento, 

bem como por não ter sofrido 

a explosão em densidade po-

pulacional que tem vindo a ca-

racterizar o resto pais. Ou seja, 

há um espaço para o país pro-

jectar um plano de gestão de 

paisagem e recursos naturais 

e de desenvolvimento, tirando 

lições dos erros cometidos pe-

los países vizinhos durante os 

últimos 50 anos. E assim, criar 

todo um sistema económico 

focado na preservação da sua 

herança natural, apoiando-

-se nas tradições ainda muito 

presentes, que representam o 

verdadeiro conceito de susten-

tabilidade. 

Dito isto, o Governo tem esta-

do a fazer alguns esforços para 

tal, tendo investido 60 milhões 

de dólares para a desminagem 

da zona, iniciado projectos de 

diagnóstico do estado dos par-

ques de Mavinga e Luengue-

-Luiana, com vista a uma pos-

sível subvenção a entidades 

privadas externas com expe-

riência na matéria, etc. Passos 

pequenos, mas significativos 

para o que poderá ser uma das 

áreas mais importantes do sul 

de África e na preservação do 

que é, literalmente, a joia natu-

ral e cultural da SADC.

that it has not had the chance 

to unleash development projects 

over the last few decades, nor 

has it suffered from the explo-

sion in population density that 

has characterized the rest of the 

country. In other words, there is 

room for the country to design a 

landscape and natural resource 

management and development 

plan, drawing lessons from the 

mistakes made by neighboring 

countries over the last 50 years. 

And so, create an entire econom-

ic system focused on preserving 

its natural heritage, relying on 

the traditions that are still very 

much present, which represent 

the true concept of sustainability. 

Having said that, the government 

has been making some efforts to 

this end, having invested 60 mil-

lion dollars in demining the area, 

starting projects to diagnose the 

state of the Mavinga and Luen-

gue-Luiana parks, with a view 

to a possible grant to external 

private entities with experience 

in the matter, etc. Small but sig-

nificant steps for what could be 

one of the most important areas 

in southern Africa and for the 

preservation of what is literally 

the natural and cultural jewel of 

SADC.
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T
he initiative by the Luanda Nightlife (LNL) portal has cele-

brated its tenth anniversary, a milestone that proves its im-

pact on the Angolan restaurant sector, where it has a loy-

al following of participating restaurants and a demanding public. 

In an edition that remained faithful to the objective of democra-

tizing access to quality restaurants and to the social aspect pres-

ent since its inception, i.e., donate a percentage of the profits to a 

social institution, the Angola Restaurant Week (ARW) also fea-

tured some innovations. 

This time around, jimboa (love-lies-bleeding leaves) was cho-

sen as the Challenge Ingredient to be used in all the Menus. The 

Pop-Up Dinners joined the ARW offer, with chef Anselmo Silves-

tre preparing gastronomic surprises in signature tasting menus 

and wine pairing at the Miralua restaurants in Talatona and Nik-

ki's House in Maianga, in partnership with chef Pierre, with whom 

he created a four-handed menu. Sogrape took part as a sponsor, 

with wines from Casa Ferreirinha. 

In addition to the winners, the following restaurants also took part 

in this edition: Kimera, Origami and Vetrúvio (all located at the 

Epic Sana hotel), Bessangana, Viva Luanda, Resgarte Teatro Bar, 

Espaço Luanda, Moon and Kitchen (Palmeiras hotel) and new-

comers Marina Baía, Alvalade 61, Wine O'Clock Bistrô, Lost Table, 

Poema (Fórum hotel), O Tronco, Ayo Restaurant and 7 Mares, lo-

cated in Luanda, as well as Sá da Bandeira, located in Lubango.

Between October 23 and November 5, around 1,500 menus were 

sold, and the total donated was around 1,500,000 Kz. The dona-

tion recipient was Lar Dom Bosco, the institution sponsored by 

ARW in recent years. 

According to Cláudio Silva, the face and soul of ARW, "this edi-

tion marked 10 years of the event, which is a source of great pride. 

I was happy with the commitment of the restaurants, who partici-

pated with soul and love; a commitment that was reflected in the 

creativity of the menus that were served. I've never seen jimboa 

(this year's challenge ingredient) made in so many different ways, 

for example. Not as many restaurants took part as in previous 

years, due to the long weekend, but what was lacking in quantity 

was made up for in quality."

He added that the next Angola Wine Week has been scheduled 

for March 2024.

O VALOR DA TRADIÇÃO
THE VALUE OF TRADITION
TEXTO TEXT: PAULA NUNES E FOTOS  FOTO PHOTO: ANDRADE LINO E CEDIDAS AND COURTESY

ANGOLA RESTAURANT WEEK

A 
iniciativa promovida pelo portal Luanda Nightlife (LNL) 

completou dez anos, um marco que vem comprovar o seu 

impacto no sector da restauração angolana, onde con-

ta com seguidores fiéis, entre restaurantes aderentes e público 

exigente. 

Numa edição que respeitou o objectivo de democratizar o aces-

so à restauração de qualidade e a vertente social presente desde 

o seu início, com a doação de uma percentagem dos lucros a uma 

instituição de responsabilidade social, o Angola Restaurant Week 

(ARW) apresentou também algumas novidades. 

A jimboa foi, desta vez, a eleita como o Ingrediente Desafiador para 

ser utilizado em todos os Menus, e os Jantares Pop-Up juntaram-

-se à oferta do ARW com o chef Anselmo Silvestre a preparar sur-

presas gastronómicas em menus de degustação com assinatura e 

harmonização de vinhos nos restaurantes Miralua, em Talatona 

e Nikki's House, na Maianga, neste em parceria com o chef Pier-

re, com quem criou um menu a quatro mãos. A Sogrape participou 

como patrocinadora, com vinhos da Casa Ferreirinha. 

Além dos distinguidos, participaram ainda nesta edição os restau-

rantes Kimera, Origami e Vetrúvio (todos no hotel Epic Sana), Bes-

sangana, Viva Luanda, Resgarte Teatro Bar, Espaço Luanda, Moon 

e Kitchen (hotel Palmeiras) e os estreantes Marina Baía, Alvalade 

61, Wine O’Clock Bistrô, Lost Table, Poema (hotel Fórum), O Tron-

co, Ayo Restaurant e 7 Mares, todos de Luanda, bem como o Sá da 

Bandeira, no Lubango.

Entre de 23 de Outubro e 5 de Novembro, venderam-se cerca de 1.500 

menus, e o total doado rondou os 1.500.000 Kz, que beneficiaram o 

Lar Dom Bosco, a instituição apoiada pelo ARW nos últimos anos. 

De acordo com Cláudio Silva, o rosto e a alma do ARW, “esta edição 

marcou 10 anos do evento, o que é sempre um motivo de enorme or-

gulho. Fiquei feliz com a entrega dos restaurantes, que participaram 

com alma e amor, uma entrega que se reflectiu na criatividade dos 

menus que foram servidos. Nunca vi jimboa (o ingrediente desafia-

dor deste ano) feita de tantas formas diferentes, por exemplo. Não 

tivemos a participação de tantos restaurantes como noutros anos, 

devido ao fim-de-semana prolongado, mas o que faltou em quanti-

dade foi compensado com a qualidade.”

O responsável aproveitou ainda para adiantar que o próximo An-

gola Wine Week já tem data marcada para Março de 2024.

LUANDA
LUANDA

P22_23_LUANDA Gourmet_AUSTRAL160.indd   22 23/11/23   10:11



23

De acordo com Cláudio Silva, 

o rosto e a alma do ARW, 

“esta edição marcou 10 anos 

do evento, o que é sempre um 

motivo de enorme orgulho. 

Fiquei feliz com a entrega dos 

restaurantes, que participaram 

com alma e amor, uma entrega 

que se reflectiu na criatividade 

dos menus que foram 

servidos”.

According to Cláudio Silva, the 
face and soul of ARW, "this 

edition marked 10 years of the 
event, which is a source of great 

pride. I was happy with the 
commitment of the restaurants, 
who participated with soul and 
love; a commitment that was 

reflected in the creativity of the 
menus that were served."

VENCEDORES DE 2023  

THE 2023 WINNERS

MELHOR ENTRADA BEST STARTER MARINA BAÍA 

“Uma explosão de sabor desde a primeira mordida.” 

"An explosion of flavor from the first bite."

MELHOR PRATO PRINCIPAL BEST MAIN DISH MOON

“Um prato que deixou uma lua cheia de sabores incríveis.” 

"A dish that left a moon full of incredible flavors."

MELHOR SOBREMESA BEST DESSERT LOST TABLE

“O doce final perfeito para uma refeição memorável.”

"The perfect sweet ending to a memorable meal."

MELHOR ESTREIA BEST DEBUT AYO

“Um novo sabor que conquistou o coração de todos.”

"A new flavor that won everyone's heart."

MELHOR ATENDIMENTO BEST SERVICE MOON

“Um serviço que brilhou tanto quanto os pratos.” 

"A service that shone as brightly as the dishes."

MELHOR PARTICIPAÇÃO BEST PARTICIPATION VIVA LUANDA

“Um toque especial que fez a diferença.”

"A special touch that made all the difference."

MELHOR RESTAURANTE BEST RESTAURANT MOON 

“A estrela da Angola Restaurant Week 2023.”

"The star of Angola Restaurant Week 2023."

Week’23

P22_23_LUANDA Gourmet_AUSTRAL160.indd   23 23/11/23   10:11



24

conexão internacional
International Connection

P24_29_CONEXAO INTERNACIONAL_AUSTRAL160.indd   24 23/11/23   10:12



25

AO SABOR  
DAS FESTAS  
DE DEZEMBRO
THE TASTE OF 

DECEMBER FESTIVITIES

TEXTO TEXT: PAULA NUNES FOTO PHOTO: ISTOCKPHOTO

MADRID

R
epleta de pontos de interesse, Madrid reveste-se de uma aura 

ainda mais encantadora durante a quadra festiva, quando se 

enfeita de luz e cor e se movimenta ao som de canções da épo-

ca para as celebrações do Natal e fim-de-ano. 

Nem as temperaturas menos convidativas do Inverno europeu des-

motivam os visitantes que, devidamente protegidos do frio, percor-

rem a capital espanhola em busca de novas emoções. 

É no centro da cidade que se concentram os eventos que mais 

atraem os forasteiros, com o Mercado de Natal da Plaza Mayor a 

concentrar todas as atenções. Aberto pela mesma altura em que 

são inauguradas as iluminações de Natal, nas suas barraquinhas 

encontramos todo o tipo de decorações natalícias e muitas propos-

tas para prendas originais. 

F
ull of points of interest, Madrid takes on an even more en-

chanting aura during the festive season, when it is decorat-

ed with light and color and moves to the sound of seasonal 

songs for the Christmas and New Year's celebrations. 

Even the less inviting temperatures of the European winter do not 

put off visitors who, duly protected from the cold, travel around the 

Spanish capital in search of new thrills. 

It is in the city center that the events that attract the most visitors 

are concentrated, with the Plaza Mayor Christmas Market attract-

ing all the attention. Open at the same time the Christmas lights 

are inaugurated, its stalls offer all kinds of Christmas decorations 

and lots of suggestions for original gifts. 

A TAAG OPERA SEIS 

FREQUÊNCIAS SEMANAIS ENTRE 

LUANDA E MADRID

 

TAAG OPERATES SIX WEEKLY 

FLIGHTS BETWEEN LUANDA 

AND MADRID

1
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conexão internacional
International Connection

Competindo em originalida-

de, nos stands da feira organi-

zada pela Associação dos Ar-

tesãos Madrilenos, no Paseo de 

Recoletos, ou nos da Feira de Ar-

tesanato, na Praça de Espanha, 

encontramos trabalhos de cerâ-

mica, joalharia, pintura e marce-

naria, entre outras artes, que re-

sultam em ofertas diferentes.

Mais convencionais, as propos-

tas das muitas lojas no triângu-

lo Sol/Gran Vía –  Plaza Mayor 

– Callao trazem a garantia de 

variedade e qualidade.

Entre Dezembro e Janeiro, Ma-

drid é cenário de uma série de 

eventos temáticos que já fazem 

parte do seu calendário, como 

a solidária Corrida dos Pais Na-

tais, que na tarde de 24 de De-

zembro invadem as ruas do 

centro da cidade divertindo to-

dos com a sua boa-disposição 

e irreverência, ou a visita à Real 

Casa de Correos, a sede do Go-

verno Regional de Madrid, onde 

é “plantada” uma floresta de pi-

nheiros de Natal onde os visi-

tantes podem deixar os seus pe-

didos e resoluções de Ano Novo 

pendurados nos galhos. No 

mesmo edifício, merece tam-

bém uma visita o famoso Pre-

sépio com mais de 150 figu-

ras e cujo tema muda todos os 

anos. É apenas um dos muitos 

presépios montados pela cida-

de, como o do Palácio Real, o 

do Convento de las Carboneras 

(cujas personagens vestem tra-

jes típicos das ex-colónias ul-

tramarinas espanholas e que foi 

feito em Quito, Equador, no fi-

nal do século XVI), ou o Presépio 

Municipal, construído ao ar livre. 

Numa época especialmen-

te mágica para os mais novos, 

Madrid não os esquece e os seus 

parques e jardins tornam-se ce-

nário de múltiplos espectáculos 

e festas. No Parque de Atraccio-

Competing in terms of origi-

nality, the stands at the fair or-

ganized by the Association of 

Madrid Craftsmen, on Paseo 

de Recoletos, and those at 

the Crafts Fair, in Plaza de Es-

paña, include ceramics, jew-

elry, painting and woodwork, 

among other crafts, which re-

sult in different gifts.

The multiple more convention-

al stores in the Sol/Gran Vía - 

Plaza Mayor - Callao triangle 

guarantee variety and quality.

Between December and Janu-

ary, Madrid is the scene of a se-

ries of themed events that are 

already part of its agenda, such 

as the charity Santa Claus Run, 

which on the afternoon of 24 

December  invades the streets 

of the city center, entertain-

ing everyone with good cheer 

and irreverence, or a visit to the 

Real Casa de Correos, the seat 

of the Madrid Regional Govern-

ment, where a forest of Christ-

mas pines is "planted" and visi-

tors can leave their wishes and 

New Year's resolutions hanging 

from the branches. Also worth 

a visit in the same building is 

the famous Nativity scene with 

more than 150 figures and a 

theme that changes every year. 

It is just one of the many na-

tivity scenes set up around the 

city, such as the one at the Roy-

al Palace, the one at the Con-

vent of the Carboneras (whose 

characters wear costumes typ-

ical of Spain's former overseas 

colonies and which was made 

in Quito, Ecuador, at the end of 

the 16th century), or the Munic-

ipal Nativity Scene, built in the 

open air. 

At a particularly magical time 

of year for youngsters, Ma-

drid does not forget them, 

and its parks and gardens be-

come the setting for a multi-

tude of shows and parties. In 

the Parque de Atracciones, for 

example, the Christmas season 

includes encounters with San-

ta Claus and the Three Kings. 

Cortylandia, organized by El 

Corte Inglés department stores 

in their Calle Preciados store, 

includes light shows projected 

onto one of the façades. 

 

THE CHRISTMAS SHOWS...

With almost three decades of 

existence, the Los Grandes del 

Góspel Madrid Festival brings 

legendary groups of this North 

American genre to the Sala 

Guirau of the Fernán Gómez 

Cultural Center (although the 

2

1
As luzes de Natal enfeitam 

a Plaza Canalejas.

Christmas lights adorn 

Plaza Canalejas.

2
Madrid em Dezembro, 

“enfeitada” por um nevão.

Madrid in December, 

"decorated" by a blizzard.

3
A Real Casa de Correos 

é um dos destinos 

preferidos dos visitantes.

The Real Casa de Correos 

is one of the favorite 

destinations for visitors.
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nes, por exemplo, a temporada de Natal inclui encontros com o Pai 

Natal e os Reis Magos. Já a Cortylandia, promovida pelos armazéns 

El Corte Inglés na sua loja da Calle Preciados, maravilha-os com os 

shows de luzes projectadas numa das fachadas. 

OS ESPECTÁCULOS DE NATAL…

Com quase três décadas de existência, o Festival Los Grandes del 

Góspel Madrid traz à Sala Guirau do Centro Cultural Fernán Gómez, 

grupos lendários deste género norte-americano (embora o festival 

já se tenha alargado a outras cidades). Em Janeiro, é a vez do Inver-

fest, um ciclo de concertos que celebram o novo ano com a partici-

pação de nomes maiores do panorama musical espanhol, do caba-

ret, à música sinfónica, passando pelo flamenco e pelo rock. Para a 

edição de 2024, estão confirmadas as presenças de cantores como 

Miguel Poveda, Marwan, Sidonie, Morgan e Valeria Castro, entre ou-

tros, que actuarão em espaços como o Teatro Circo Price, a sala La 

Riviera, o WiZink Center, La Paqui Esoteric Music Club e The Music 

Station Príncipe Pio.

O Teatro Circo Price, espaço cénico concebido para o circo residen-

te de Madrid, apresenta um espectáculo de Natal que se renova to-

dos os anos, mas sempre com os obrigatórios números de acroba-

tas, dançarinos e contorcionistas.

…  E AS FESTAS DE FIM-DE-ANO

Na tarde de 31 de Dezembro atletas de todas as idades invadem al-

festival has already spread to other cities). In January it is the turn 

of Inverfest, a cycle of concerts celebrating the new year with the 

participation of the biggest names on the Spanish music scene, 

from cabaret to symphonic music, flamenco and rock. For the 

2024 edition, singers such as Miguel Poveda, Marwan, Sidonie, 

Morgan and Valeria Castro, among others, have been confirmed 

to perform at venues such as the Circo Price Theater, La Riviera, 

the WiZink Center, La Paqui Esoteric Music Club and The Music 

Station Príncipe Pio.

The Teatro Circo Price, a venue designed for Madrid's resident cir-

cus, presents a Christmas show that is renewed every year, but al-

ways include the obligatory acrobats, dancers and contortionists.

... AND THE END-OF-YEAR CELEBRATIONS

On the afternoon of 31 December, runners of all ages invade some 

of the city's main thoroughfares during the popular San Silvestre 

Race. The race starts in the financial district, on Calle Concha Es-

pina, next to Paseo de la Castellana, and finishes next to the Rayo 

Vallecano stadium. The route covers around ten kilometers. In a 

way, it is the anticipation of the "race" that will lead to the new 

year, celebrated by thousands at the Puerta del Sol, the epicen-

ter of the Réveillon that will welcome 2024 with wishes for happi-

ness and health made to the sound of the chimes of the Royal Mail 

House clock while eating the lucky grapes that promise prosperity.

On Kings’ Day, 6 January, the date on which Spanish families gath-

3

4

5
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er to exchange gifts (which in 

many other countries takes 

place on 25 December), the fes-

tivities move to the Plaza de 

Cibeles, where the main Three 

Kings parade culminates the 

Christmas celebrations. Throw-

ing sweets from their floats, 

Melchior, Gaspar and Balthasar 

make their way down the Paseo 

de la Castellana until they say 

gumas das principais vias da ci-

dade durante a popular Corrida 

de São Silvestre.

Com partida no centro financei-

ro, na rua Concha Espina, jun-

to ao Paseo de la Castellana, a 

prova termina junto ao Estádio 

do Rayo Vallecano, num per-

curso de cerca de dez quilóme-

tros. É uma espécie de antecipa-

ção da “corrida” que levará ao 

novo ano, celebrado por milha-

res na Porta do Sol, epicentro 

do réveillon que receberá 2024 

com desejos de felicidade e saú-

de formulados ao som das ba-

daladas do relógio da Real Casa 

de Correos e, seguindo a tra-

dição, enquanto se comem as 

uvas da sorte que prometem 

prosperidade.

No Dia de Reis, 6 de Janeiro, a 

data em que as famílias espa-

nholas se reúnem para a tro-

ca de presentes (que em mui-

tos outros países acontece a 

25 de Dezembro), a festa mu-

da-se para a Plaza de Cibeles, 

onde decorre o principal desfile 

de Reis Magos com que culmi-

nam as celebrações natalícias. 

Lançando doces dos seus car-

ros alegóricos, Melchior, Gaspar 

e Baltasar descem o Paseo de la 

Castellana até se despedirem, 

no final do percurso, sob os fo-

gos de artifício que iluminam o 

Palácio de Cibeles.

Passada a quadra festiva, Ma-

drid regressa à sua normalida-

de. Mas desengane-se quem 

pensa que a capital espanhola 

sossega, pois eventos de todos 

os géneros continuam a suce-

der-se por toda a cidade. 

Logo entre os dias 24 e 28 de Ja-

neiro, milhares de visitantes ru-

mam a Madrid, para participar 

na Fitur, a Feira Internacional de 

Turismo que decorre no recin-

to de feiras e exposições IFEMA 

Madrid. O certame que reúne 

A TRADICIONAL GASTRONOMIA MADRILENA

MADRID'S TRADITIONAL GASTRONOMY

São muitas as opções para fazer refeições “anti-frio” por toda a cidade e descobrir os 

deliciosos doces típicos. Procure um genuíno restaurante madrileno e prove o Cocido 

Castellano, onde o protagonista é o grão-de-bico, ou uma reconfortante Sopa de Alho. 

Em pastelarias como a Casa Mira, as centenárias Antigua Pastelería del Pozo (1830) ou 

El Riojano (1855) ou espaços mais modernos, como o Horno La Santiaguesa ou o de San 

Onofre não deixe de provar os incontornáveis churros com chocolate, os torrões ou o 

tradicional roscón de Reyes. 

E não dispense uma pausa num dos muitos terraços e pátios de Inverno da capital 

espanhola, espaços cobertos onde pode usufruir de um ambiente e vista únicos, como são 

os caos do El jardín de Arzábal (Museu Reina Sofía), do Villa Verbena (no parque Casa de 

Campo) ou do La Antoñita (La Posada del Dragón). 

There are many options for "anti-cold" meals throughout the city and for discovering the 

delicious typical sweets. Go to a genuine Madrid restaurant and try the Cocido Castellano, where 

the main ingredient is chickpeas, or a comforting Garlic Soup. 

In pastry shops such as Casa Mira, the century-old Antigua Pastelería del Pozo (1830) or El 

Riojano (1855) or more modern spaces such as Horno La Santiaguesa or de San Onofre, try the 

unmissable chocolate churros, nougats or the traditional roscón de Reyes. 

And do not miss a break on one of the many winter terraces and patios in the Spanish capital, 

covered spaces where you can enjoy a unique atmosphere and view, such as El jardín de Arzábal 

(Reina Sofía Museum), Villa Verbena (in Casa de Campo Park) or La Antoñita (La Posada del 

Dragón).

profissionais e público em geral 

dá a conhecer as últimas ten-

dências do sector e terá o Equa-

dor como país convidado, nesta 

edição que contará com repre-

sentações de mais de 130 paí-

ses. Entre elas, estará a TAAG, 

presença assídua no evento, 

lançado em 1981 e que é uma 

referência global para o sector 

do turismo.

goodbye at the end of the route 

under the fireworks that light 

up the Palacio de Cibeles.

Once the festive season is over, 

Madrid returns to normal. But 

do not think the Spanish capital 

is resting easy, as events of all 

kinds continue to take place all 

over the city. Between 24 and 28 

January, thousands of visitors 

head to Madrid to take part in 

Fitur, the International Tourism 

Fair taking place at the IFEMA 

Madrid fairgrounds. The event, 

which brings together profes-

sionals and the general pub-

lic, showcases the latest trends 

in the sector and will have Ec-

uador as a guest country in this 

edition, which will feature exhib-

itors from more than 130 coun-

tries. Among them will be TAAG, 

a regular presence at the event 

that was first organized in 1981 

and is a global benchmark for 

the tourism sector.

4
A Calle Preciados 

é invadida 

na época das 

compras.

Calle Preciados 

is invaded during 

the shopping 

season.

5
 As iluminações 

na Gran Via.

The illuminations 

on Gran Via.

6
O famoso Cocido 

Castellano.

The famous 

Cocido 

Castellano.

6

28
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L
aunched in September, the "Welcome to 

Angola by Changan" Tour is traveling the 

country's roads to discover its tourist won-

ders and to "promote the country's economic, so-

cial and cultural potential through business, cul-

tural and entertainment tourism".

The delegation, which includes the brand's am-

bassadors, marketeer Mell Chaves and comedi-

an Costa Vilola, and representatives of the stra-

tegic partners set off to discover the beauty of 

Angola's landscapes and iconic and historic 

sites, as well as projects that are leaving a mark 

on the national economy.

In the first stage of the initiative promoted by 

the Daimic Automobile Club with the support of 

the Ministry of Tourism, Changan models such 

as the CS75Plus, Uni-T, Uni-K and Hunter cov-

ered more than 1,200 kms, on roads and tracks, 

on a journey from Luanda to Mbanza Congo, 

passing through the city of Soyo, the first stop 

in the province of Zaire on a journey filled with 

enthusiasm. 

A short boat ride away, the Ponta do Padrão 

peninsula, at the mouth of the Zaire River, await-

ed the visitors. Guided by Soba Leão, they dis-

covered the place where the history of the col-

onization of Angola began, marked by a replica 

of the landmark placed there by Diogo Cão in 

1482, when he arrived in what is now Angolan 

territory. 

Returning to the city of Soyo, the trip continued 

with a visit to the modern Combined Cycle Cen-

ter, an energy production infrastructure.

The farewell to Soyo took place at the Santo 

António do Mpinda Mission Church, built on the 

site where Christian evangelization began in Af-

rica, below the equator.

À DESCOBERTA DAS MARAVILHAS 
TURÍSTICAS DE ANGOLA 
DISCOVERING ANGOLA'S TOURIST WONDERS
TEXTO TEXT REDACÇÃO EDITORIAL TEAM   FOTOGRAFIA PHOTO EVE ENTERTAINMENT

WELCOME TO ANGOLA BY CHANGAN

L
ançado em Setembro, o Tour “Welcome 

to Angola by Changan” está a percor-

rer as estradas do país à descoberta das 

suas maravilhas turísticas, visando, igualmen-

te, “promover o potencial económico, social e 

cultural do país, através do turismo empresa-

rial, cultural e de entretenimento”.

A comitiva, que inclui os embaixadores da mar-

ca, a marketeer Mell Chaves e o humorista Cos-

ta Vilola, e representantes dos parceiros es-

tratégicos, partiu à descoberta da beleza das 

paisagens de Angola e de locais icónicos e his-

tóricos, e de projectos que marcam a economia 

nacional.

Na primeira etapa da iniciativa promovida pelo 

Clube Automóvel Daimic, com o apoio do Mi-

nistério do Turismo, modelos Changan como 

os CS75Plus, Uni-T, Uni-K e Hunter percorre-

ram mais de 1.200 kms, por estradas e picadas, 

num percurso com partida de Luanda e rumo a 

Mbanza Congo, com passagem pela cidade do 

Soyo, primeira paragem na província do Zaire 

desta viagem marcada pelo entusiasmo. 

À distância de uma curta viagem de barco, a 

península da Ponta do Padrão, na foz do rio 

Zaire, aguardava os visitantes. Guiados pelo 

Soba Leão, descobriram o lugar onde começou 

a história da colonização de Angola, assinala-

do por uma réplica do marco ali colocado por 

Diogo Cão em 1482, aquando da sua chegada 

ao que é hoje o território angolano. 

De regresso à cidade do Soyo e à sua actuali-

dade, a viagem prosseguiu com uma visita ao 

moderno Centro do Ciclo Combinado, infra-es-

trutura de produção de energia.

A despedida do Soyo aconteceu na Igreja da 

Missão de Santo António do Mpinda, erigi-

escala
STOPOVER
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A comitiva, que inclui os 

embaixadores da marca, a 

marketeer Mell Chaves e o 

humorista Costa Vilola, e 

representantes dos parceiros 

estratégicos, partiu à descoberta da 

beleza das paisagens de Angola e 

de locais icónicos e históricos, e de 

projectos que marcam a economia 

nacional.

The delegation, which includes the 
brand's ambassadors, marketeer 

Mell Chaves and comedian Costa 
Vilola, and representatives of the 

strategic partners set off to discover 
the beauty of Angola's landscapes 

and iconic and historic sites, as well 
as projects that are leaving a mark 

on the national economy.

1
Na primeira etapa do tour, a comitiva 

esteve nas ruínas de M’Banza Kongo, 

Património da Humanidade pela 

UNESCO.

On the first stage of the tour, the 

delegation visited the ruins of M'Banza 

Kongo, a UNESCO World Heritage Site.

2
Na Ponta do Padrão, o Soba Leão 

cumpriu os rituais para que a visita fosse 

bem sucedida.

At Ponta do Padrão, Soba Leão carried 

out the rituals to make the visit a success.

3
A despedida do Soyo, na Igreja do 

Mpinda.

Farewell to Soyo, at the Mpinda Church.

1

2

3
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da no local onde teve início a 

evangelização cristã em Áfri-

ca, abaixo do Equador.

A segunda etapa desta aven-

tura rumou a M’Banza Kon-

go, a capital do reino do Kon-

go elevada a Património da 

Humanidade pela UNES-

CO, em 2017. As visitas guia-

das à Casa do Rei do Kon-

go, hoje Museu, ou às ruínas 

da Catedral de São Salvador 

do Congo, ou Kulumbimbi, a 

primeira igreja cristã cons-

truída na África sub-saaria-

na, bem como a participação 

numa Sessão de Tribunal Tra-

dicional do Rei do Kongo, re-

velaram particularidades do 

Reino fundado em 1390, go-

vernado pela dinastia dos Me-

nekongo e que seria um Esta-

In the second stage of this ad-

venture, the delegation headed 

to M'Banza Kongo, the capital 

of the Kongo Kingdom, which 

was declared a World Heritage 

Site by UNESCO on 2017. Guid-

ed visits to the House of the 

King of Kongo, now a museum, 

or to the ruins of the Cathedral 

of St. Savior of the Congo, or 

Kulumbimbi, the first Christian 

church built in sub-Saharan 

Africa, as well as taking part 

in a Traditional Court Session 

of the King of Kongo, revealed 

the particularities of the King-

dom founded in 1390, ruled by 

the Menekongo dynasty. It re-

mained an independent state 

until 1857.

As part of its commitment to 

social responsibility initiatives, 

the Changan delegation visited 

the Friar Giorgio Zulianiello Re-

ception and Vocational Train-

ing Center. This first trip ended 

with a visit to the NZau Evua 

caves, which hide curious rock 

formations, stalactites and 

stalagmites, drawings painted 

on the walls, as well as a lake 

with transparent water.

On our return to the capital, 

we were sure that there are still 

many wonders to discover and 

promised to return to Zaire to 

find them.

do independente até 1857.

Assumindo o compromisso de 

cumprir iniciativas de respon-

sabilidade social, a carava-

na Changan visitou o Centro 

de Acolhimento e Formação 

Profissional Frei Giorgio Zu-

lianiello, antes de terminar 

esta primeira ronda com uma 

visita às grutas de NZau Evua, 

que escondem curiosas for-

mações rochosas, estalac-

tites e estalagmites, dese-

nhos pintados nas paredes, 

bem como um lago de água 

transparente.

No regresso à capital, ficou a 

certeza que há ainda muitas 

maravilhas para descobrir e a 

promessa de regressar ao Zai-

re para as encontrar.

4  
A cidade de M’Banza Kongo foi a paragem 

seguinte.

The next stop was the town of M'Banza Kongo.

5 
O Museu dos Reis do Congo revela 

particularidades do Reino fundado em 1390.

The Museum of the Kings of the Congo reveals 

particularities of the Kingdom founded in 1390.

54
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Parta à descoberta da História, de outras vivências ou culturas, experimente emoções
de pura adrenalina ou encante-se com as maravilhas da Natureza. Com um simples click,
conheça melhor alguns dos destinos que sugerimos para a sua próxima viagem e aos quais
poderá chegar através de voos directos TAAG ou em code share com outras companhias.
 
Set off to discover History, other experiences or cultures, experience pure adrenaline emotions
or be enchanted by the wonders of Nature. With a simple click, get to know some of the 
destinations we suggest for your next trip, which you caN reach via direct TAAG FLIghts or code
 share with other companies.

rota internacional
INTERNATIONAL ROUTE

A partir de meados de Novembro, 

as principais praças de Viena rece-

bem as habituais barraquinhas dos 

mercados onde é possível comprar 

prendas artesanais e provar doces 

irresistíveis. O principal Mercado de 

Natal da capital austríaca remonta 

a 1296, quando Albrecht I concedeu 

à cidade o privilégio de realizar um 

“Mercado de Dezembro”. Instalado 

na Praça Rathaus, este será o mais 

famoso dos muitos mercados que 

animam a cidade, cada um com a 

sua temática.

From mid-November, Vienna's main 

squares host the usual stalls where 

you can buy handmade gifts and 

taste irresistible sweets. The Austri-

an capital's main Christmas Market 

dates back to 1296, when Albrecht 

I granted the city the privilege of 

holding a "December Market". Set up 

in the Rathaus Square, this is argu-

ably the most famous of the many 

themed markets that liven up the city.

www.visitingvienna.com

ÁUSTRIA

OS MERCADOS  
DE VIENA
AUSTRIA

THE MARKETS OF 
VIENNA

A
s celebrações de fim-de-ano tomam conta da Cidade do Cabo e têm o 

seu ponto alto no lançamento de fogo de artifício no Waterfront, zona 

portuária reabilitada. Mas o Jardim Botânico Kirstenbosch, com uma progra-

mação especial, e o Shimmy Beach Club, que propõe uma noite com música 

electrónica, são outras opções para o réveillon. Imperdível, no dia 2 de Janeiro, 

é o desfile do Carnaval do Menestrel da Cidade do Cabo, que remonta ao sécu-

lo XIX, quando este era o único dia livre que os escravizados gozavam durante 

todo o ano. 

N
ew Year's Eve celebrations take over Cape Town, with the highlight being 

the fireworks display at the Waterfront, the redeveloped port area. But 

the Kirstenbosch Botanical Gardens, with a special program, and the Shimmy 

Beach Club, which offers a night of electronic music, are other options for New 

Year's Eve. Not to be missed on January 2 is the Cape Town Minstrel Carnival 

parade, which dates back to the 19th century, when this was the only free day 

that enslaved people enjoyed all year round. 

www.capetown.travel/tweede-nuwe-jaar/

ÁFRICA DO SUL

FESTEJAR NA CIDADE 
DO CABO 
SOUTH AFRICA
PARTYING IN CAPE TOWN 

EUA

CONTAGEM 
DECRESCENTE NA 
BIG APPLE 
USA

COUNTDOWN AT THE 
BIG APPLE 

A imagem da bola gigante com a 

contagem decrescente para o novo 

ano numa Times Square repleta de 

multidão em festa é icónica do ré-

veillon em Nova Iorque e o maior dos 

atractivos da cidade nesta época. 

Mas há muito mais à espera de quem 

escolhe passar o ano por ali: a deco-

ração festiva das ruas e parques; as 

pistas de patinagem do Rockefeller 

Center e do Central Park; os saldos 

nas lojas de departamentos, como a 

Macy’s ou a Bloomingdale’s; e até a 

passagem da New York Road Run-

ners Midnight Run, a versão nova-

-iorquina da Corrida de São Silvestre.

The image of the giant ball count-

ing down to the new year in a Times 

Square full of partying crowds is 

iconic of New Year's Eve in New York 

and the city's biggest attraction at 

this time of year. But there is much 

more in store for those who choose 

to spend the New Year there: the fes-

tive decorations in the streets and 

parks; the skating rinks at Rockefeller 

Center and Central Park; the sales at 

department stores such as Macy's and 

Bloomingdale's; and even the New 

York Road Runners Midnight Run, New 

York's version of the St. Sylvester Race.

www.nycnewyears.com
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erdadeira jóia no Oceano Índico, o arquipélago de Bazaruto é famoso 

pelas suas praias de areia clara, mar turquesa e muitas palmeiras onde 

se escondem resorts convidativos. Declarada área protegida em 1971, Bazaru-

to possui uma megafauna icónica, com destaque para a última população de 

dugongos da região, e faz hoje parte da rede African Parks. Garantindo férias 

únicas aos visitantes, procura proporcionar um futuro mais sustentável para 

pessoas e vida selvagem da região.

A true jewel in the Indian Ocean, the Bazaruto archipelago is famous for 

its clear sandy beaches, turquoise sea and many palm trees where in-

viting resorts hide. Declared a protected area in 1971, Bazaruto has an iconic 

megafauna, most notably the last population of dugongs in the region, and is 

now part of the African Parks network. A place for unique vacations, it seeks 

to provide a more sustainable future for the region's communities and wildlife.

www.africanparks.org/the-parks/bazaruto

FRANÇA

ESQUIAR EM  
VAL THORENS 

Eleita várias vezes como a Me-

lhor Estância de Esqui do Mundo, 

Val Thorens celebrou, em 2023, o 

seu 50º aniversário, determinada 

a cumprir o seu objectivo: propor-

cionar experiências únicas, festi-

vas e desportivas. Apesar de ser a 

mais jovem das grandes estâncias 

de esqui da Europa, é também a 

mais elevada, a 2.300 m acima do 

nível do mar, e conta com mais de 

600 kms de pistas, o que a torna 

única. Inserida num parque natu-

ral, oferece um ambiente acolhe-

dor e cosmopolita.

Voted Best Ski Resort in the World 

several times, Val Thorens cel-

ebrated its 50th anniversary in 

2023, determined to fulfill its ob-

jective: to provide unique, festive 

and sports experiences. Although it 

is the youngest of Europe's major 

ski resorts, it is also the highest, at 

2,300 m above sea level, and fea-

tures over 600 km of slopes, which 

makes it unique. Set in a natu-

ral park, it offers a welcoming and 

cosmopolitan atmosphere.

www.valthorens.com/en/

A mais de 2.000 kms da capi-

tal argentina, a pequena cida-

de de Ushuaia, em plena Patagó-

nia, conquista os visitantes com 

as suas paisagens únicas, que 

servem de cenário a actividades 

ao ar livre, como caminhadas em 

trilhas de montanha e pelo Par-

que Nacional da Terra do Fogo. 

Também conhecida como “o fim 

do mundo”, a cidade mais a sul 

do planeta pode ser o destino de 

quem prefere de começar o novo 

ano com uma experiência dife-

rente.

More than 2,000 kms from the Ar-

gentine capital, in the heart of Pa-

tagonia, this small town conquers 

visitors with its unique landscapes, 

which serve as a backdrop for out-

door activities such as hiking on 

mountain trails and through the 

Tierra del Fuego National Park. 

Also known as "the end of the 

world", the southernmost city on 

the planet could be the destina-

tion for those who prefer to start 

the new year with a different expe-

rience.

www.turismoushuaia.com

FRANCE

SKIING IN  
VAL THORENS

MOÇAMBIQUE

TURISMO SUSTENTÁVEL 
EM BAZARUTO
MOZAMBIQUE
SUSTAINABLE TOURISM IN BAZARUTO

ARGENTINA

ANO NOVO NO 
“FIM DO MUNDO”
ARGENTINA

NEW YEAR AT THE  
"END OF THE WORLD"
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A ESCOLHA CERTA PARA QUEM EXIGE O MELHOR

(+244) 931 536 741
Stand

(+244) 935 244 960
Oficinas

www.tcgautomoveis.co.ao info@tcg.co.ao tcg_automoveis tcg.automoveis

Oficina Móvel

Reparações no Local

Diagnóstico Computadorizado

Abastecimento de Combustível

Pneus e Baterias

CUIDAMOS DO SEU AUTOMÓVEL COM EXCELÊNCIA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA TCG
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D
escende de famílias Quimbar - ou 

Kimbar -, escravizados trazidos para 

povoar a cidade de Moçâmedes, no 

Namibe, mas carrega também no seu ADN 

a influência de antepassados de regiões tão 

diversas quanto a Ilha do Cabo ou o norte 

da região de Matamba, e de povos como os 

Kwanhamas, do sul de Angola, ou os Mona-

nos, do Huambo. 

Nos últimos anos, Carlos Major dedicou-se à 

pesquisa sobre as estelas funerárias dos ce-

mitérios dos Mbali do Sul de Angola, concre-

tamente no Namibe. Recentemente, foi con-

vidado pela Universidade de Évora, Portugal, 

a apresentar este seu trabalho no encontro 

internacional "Transmat IN2PAST – Docu-

mentar Colecções Não Europeias”. 

Foi este o pretexto para o desafiarmos a fa-

lar desta sua investigação e de outras ver-

tentes da sua carreira.

AUSTRAL – Das várias vertentes da sua car-

reira em qual mais gosta de trabalhar e se 

sente mais realizado? 

CARLOS MAJOR – Obviamente, gosto de tra-

balhar em laboratórios experimentais, em 

qualquer sector criativo. Permitem-nos uma 

infinidade de experiências curiosas e cora-

josas que culminam, na maior parte das ve-

zes, em resultados satisfatórios. Isso permi-

tiu-me conceber projectos pontuais como 

H
e descends from Quimbar - or Kimbar 

- families, enslaved people brought to 

settle the city of Moçâmedes, in Na-

mibe, but he also carries in his DNA the influ-

ence of ancestors from regions as diverse as 

Ilha do Cabo or the north of the Matamba re-

gion, and from peoples such as the Kwanham-

as, from the south of Angola, or the Monanos, 

from Huambo. 

In recent years, Carlos Major has dedicated 

himself to researching the funerary stelae of 

the Mbali cemeteries in southern Angola, spe-

cifically in Namibe. Recently, he was invited by 

the University of Évora, Portugal, to present 

his work at the international meeting "Trans-

mat IN2PAST - Documenting Non-European 

Collections. 

This was the pretext for us to challenge him 

to talk about his research and other aspects 

of his career.

AUSTRAL - Which of the various aspects 

of your career do you enjoy working on the 

most and do you feel most fulfilled in? 

CARLOS MAJOR - Obviously, I like working 

in experimental laboratories, in any creative 

sector. They allow us to carry out a multi-

tude of curious and courageous experiments 

which, more often than not, culminate in sat-

isfactory results. This has allowed me to de-

sign one-off projects such as Vidrulfotografia 

"É necessário 

descentralizar também 

Luanda, fazer com que 

o artista da capital 

não se reduza a ela, 

quando Angola é um 

mosaico cultural."

"We also need to 
decentralize Luanda, 
so that artists in the 
capital are not limited 
to it, because Angola is 
a cultural mosaic."
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o Vidrulfotografia ou o MMA-

Movimento Arquitectus Angola, 

ambos em Luanda, ou a pesqui-

sa sobre a arte funerária Mbali.

Em Angola, esse método italia-

no de descompor e destruturar 

para pesquisar é pouco usual, o 

que me dá certa distinção. A fal-

ta de muitos materiais indus-

triais e artesanais ajudam-me a 

adaptar soluções criativas locais 

e únicas. Nesta senda pedagógi-

ca, comecei a trilhar no sector da 

arte contemporânea em Ango-

la, a assinar diferentes colabo-

rações no mundo e a trabalhar 

como motivador em residências 

artísticas. Ao apostar na criação 

do JUSTINCASE.Labo - Labo-

ratório de Linguagens Concep-

tuais, trabalhei intencionalmen-

te com o fotógrafo local Sérgio 

Brazão, que em 2015 e duran-

te seis meses, fotografou novos 

edifícios numa pesquisa deno-

or MMAMovimento Arquitectus 

Angola, both in Luanda, or re-

search into Mbali funerary art. 

In Angola, this Italian method of 

decomposing and deconstruct-

ing in order to research is un-

usual, which gives me a certain 

distinction. The lack of many in-

dustrial and artisanal materi-

als helps me to adapt local and 

unique creative solutions. On 

this pedagogical path, I start-

ed working in the contemporary 

art sector in Angola, signing dif-

ferent collaborations around the 

world and working as a motiva-

tor in artist residencies. When I 

set up JUSTINCASE.Labo - Lab-

oratório de Linguagens Con-

ceptuais, I intentionally worked 

with local photographer Sérgio 

Brazão, who photographed new 

buildings for six months in 2015 

in a research project called Con-

creto, a continuation of Vidrul-

minada Concreto, uma continui-

dade do Vidrulfotografia. Se-

guiu-se o laboratório musical 

com o projecto ÉNÓJI: das vísce-

ras da Baía do Semba, um pro-

jecto investigativo sonoro saído 

do plateau de Moçâmedes. Isto 

tem sido possível com apoios lo-

cais (empresas privadas, amigos 

e ex-alunos), a partir do ensejo 

de criarmos uma elite culta e co-

leccionadores de arte no Namibe 

e Lubango. 

A. – Como surgiu o JUSTINCA-

SE.Labo?

C.M. – Trata-se de uma tenta-

tiva de descentralização de ini-

ciativas ligadas a estas "lin-

guagens conceptuais", de uma 

forma de apoiar e ajudar a pro-

mover os artistas e profissionais 

locais. As pequenas cidades po-

dem produzir eventos sob medi-

da. Descentralizar e posicionar o 

fotografia. This was followed by 

the musical laboratory with the 

project ÉNÓJI: das vísceras da 

Baía do Semba, an investigative 

sound project from the plateau 

of Moçâmedes. This has been 

made possible with local sup-

port (private companies, friends 

and former students) from the 

desire to create a cultured elite 

and art collectors in Namibe and 

Lubango. 

A. - How did JUSTINCASE.Labo 

come about?

C.M. - It's an attempt to decen-

tralize initiatives linked to these 

"conceptual languages", a way of 

supporting and helping to pro-

mote local artists and profession-

als. Small towns can produce tai-

lor-made events. Decentralize 

and position Namibe as a satel-

lite. Why not create a laboratory 

for local production, but with an 

"À parte do seu 

encanto de reconstruir 

factos a partir da 

história, a museologia, 

tal como outras 

ciências humanas, 

permitiria reconstruir 

a história política do 

país."

"Apart from its charm 
in reconstructing facts 

from history, museology, 
like other human 

sciences, would make it 
possible to reconstruct 
the country's political 

history."
22
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Namibe como um satélite. Porque não criar um la-

boratório para produzir localmente, porém com di-

mensão internacional aproveitando os media e re-

des sociais?!

É necessário descentralizar também Luanda, fa-

zer com que o artista da capital não se reduza a ela, 

quando Angola é um mosaico cultural. E é preciso 

fazer algo para descortinar o norte do sul. É preciso 

que o deserto desperte uma estética para mil leitu-

ras. O sistema político deve perceber o sector cultu-

ral como antídoto para as diferentes crises, em to-

das as suas nuances, completá-lo e integrá-lo em si 

mesmo. 

E faço questão de referir aqui os elementos do Jus-

tincase.Labo, jovens naturais do Namibe: Denílson 

Campina, Celestino Fernandes, Dulce Baptista Sal-

gueiro, Emanuel Gouveia, Luís Alexandre e Gabriel 

Quessongo, e as colaboradoras Solange Santos 

(Luanda) e Lúcia Fernandes Stanislas (Nova Iorque).

A. – Tem outra paixão, a História, e especificamente 

a arte funerária Mbali. O que o levou a interessar-se 

por esta expressão artística exclusiva do Sul? 

C. M. – À medida que mergulhei na pesquisa sobre a 

Arte Mbali, fui completando a minha própria história 

familiar e de toda a comunidade Mbali: escravizados 

com pouca memória da sua cultura, assimilados 

para se tornarem civilizados, educados para evoluí-

rem à imagem do branco e do ocidente para deixa-

rem de ser gentios. Contrariamente, eles desenvolve-

ram um código cultural que demostra que nunca se 

converteram em cristãos. Os Mbali são animistas. As 

questões da dualidade religiosa, bem como do seu 

sincronismo religioso, são focados nas visitas e tex-

tos do sociólogo brasileiro Gilberto Freire, em 1951, 

na sua visita a Moçâmedes, que resultou no ensaio 

“Em Torno dos Cemitérios Afro-Brasileiros na Região 

Africana Denominada Moçâmedes”. Em 1961, o tra-

balho de Carlos Lopes Cardoso, investigador portu-

guês no Instituto de Investigação Científica de An-

gola, foi fundamental nos estudos desta arte, por 

ter conseguido entrevistar, pelo menos, 15 artistas e 

praticantes e ter visitado as suas oficinas, fornecen-

do todos os detalhes para as actuais investigações 

de Hildeberto Madeira, sociólogo angolano de esco-

la belga, que decorrem desde 1975. Os Mbali esten-

deram-se por toda a região sul – Namibe, Lubango, 

Benguela – porque os luso-brasileiros de Pernambu-

co também trouxeram escravizados, praticantes da 

religião Afro-Cristã. Essas entidades religiosas fo-

ram praticadas de forma mascarada nos sertões, 

nas vilas e cidades. Essa acumulação de pessoas de 

várias origens deixou muito mais para as futuras ge-

international dimension, taking advantage of the me-

dia and social networks?!

We also need to decentralize Luanda, so that artists 

in the capital are not limited to it, because Angola is a 

cultural mosaic. And we need to do something to un-

veil the north from the south. The desert needs to cre-

ate an aesthetic landscape for a thousand readings. 

The political system must perceive the cultural sector 

as an antidote to the different crises, in all its nuances, 

complete it and integrate it into itself. 

I would like to mention here the members of Justin-

case.Labo, young people from Namibe: Denílson 

Campina, Celestino Fernandes, Dulce Baptista Sal-

gueiro, Emanuel Gouveia, Luís Alexandre and Gabriel 

Quessongo - and collaborators Solange Santos (Lu-

anda) and Lúcia Fernandes Stanislas (York).

A. - You have another passion – history - and specif-

ically Mbali funerary art. How did you become inter-

ested in this artistic expression unique to the South? 

C. M. - As I immersed myself in research into Mba-

li art, I was able to complete my own family histo-

ry and that of the entire Mbali community: enslaved 

people with little memory of their culture, assimilat-

ed to become civilized, educated to evolve in the im-

age of the white man and the West to stop being 

gentiles. On the contrary, they developed a cultur-

al code which shows that they never became Chris-

tians. The Mbali are animists. The issues of religious 

duality, as well as their religious synchronism, are fo-

cused on the visits and writings of Brazilian sociolo-

gist Gilberto Freire, in 1951, on his visit to Moçâmedes, 

which resulted in the essay "Em Torno dos Cemitéri-

os Afro-Brasileiros na Região Africana Denominada 

Moçâmedes" (About Afro-Brazilian Cemeteries in the 

African Region Called Moçâmedes). In 1961, the work 

of Carlos Lopes Cardoso, a Portuguese researcher at 

the Scientific Research Institute of Angola, was fun-

damental in the study of this art, as he was able to 

interview at least 15 artists and practitioners and vis-

it their workshops, providing all the details for the 

current research by Hildeberto Madeira, an Angolan 

sociologist of the Belgian school, which has been go-

ing on since 1975. The Mbali spread throughout the 

southern region - Namibe, Lubango, Benguela - be-

cause the Luso-Brazilians from Pernambuco also 

brought enslaved people, practitioners of the Af-

ro-Christian religion. These religious entities were 

introduced in a disguised form in the hinterlands, 

towns and cities. This accumulation of people from 

various origins left much more for future generations. 

It's a pity that it happened at the worst time for hu-

manity: slavery and colonization. 
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1
Carlos Major fotografado no Museu 

Provincial do Namibe, onde está patente 

a sua exposição “Mussungo Bitoto”.

Carlos Major photographed at the 

Namibe Provincial Museum, where his 

exhibition "Mussungo Bitoto" is on show.

2
Os artistas Mbali representavam  

os defuntos nas respectivas estelas.

Mbali artists represented the dead  

on their stelae.

3
Estelas funerárias trabalhadas  

por Victor Jamba, o mais destacado 

nome da arte Mbali.

Funerary stelae worked by Victor Jamba, 

the most prominent name in Mbali art.

3

rações. Pena ter sido no pior mo-

mento da Humanidade: o da Es-

cravatura e Colonização. 

A. Tem procurado divulgar essa 

arte, bem como os seus artistas, 

em Angola e além-fronteiras… 

C. M. – Há uma nova onda de es-

tudos académicos sobre a des-

colonização e decolonização de 

África e estou a aproveitar bem 

esse momento. Os centros de 

arte contemporânea abrem as 

suas portas ao diálogo desses 

diferentes pontos de vista. É sur-

real que ainda se ache que pen-

sar diferente seja um atentado. 

Esses trabalhos deixaram de in-

comodar o ocidente – pelo con-

trário, têm ajudado o ocidente 

a abrir as portas a artistas, des-

portistas, cineastas, músicos, etc. 

Passei a desenvolver as apresen-

tações Mbali em formatos dife-

rentes, a comunicar constante-

mente em línguas diferentes. 

E Victor Jamba é o maior artis-

ta desta arte e o mais mostra-

do. Nascido em 1855, no vale do 

Kuroca, antes dos 17 anos rece-

beu do patrão, João de Almei-

da, colonizador com grandes 

extensões de terra e pescarias, 

uma bolsa de estudos numa es-

cola de escultura em pedra, em 

Lisboa. Deixou muitos traba-

lhos de escultura, praticamente 

em todos os cemitérios da pro-

víncia. Faleceu aos 95 anos, em 

Moçâmedes. 

A. – Esta paixão, liga-o à mu-

seologia, sendo o autor e cura-

dor da exposição “Mussungo 

Bitoto”, patente no Museu Pro-

vincial do Namibe e já exposta 

em Berlim, no Museu de Hum-

boldt, e documentada em vá-

rias universidades internacio-

nais. Porquê este nome?

C. M. – Denominando intencio-

nalmente a exposição como 

“Mussungo Bitoto” (adaptação 

A.  You have tried to promote 

this art, as well as its artists, in 

Angola and beyond... 

C. M. - There's a new wave of ac-

ademic studies on the decolo-

nization and decolonialization 

of Africa and I'm making good 

use of this moment. Contempo-

rary art centers are opening their 

doors to dialogue between these 

different points of view. It's sur-

real that people still think that 

thinking differently is an attack. 

These works no longer bother 

the West - on the contrary, they 

have helped the West to open 

its doors to artists, sportspeo-

ple, filmmakers, musicians, etc. 

I started developing Mbali pre-

sentations in different formats, 

constantly communicating in 

different languages. 

And Victor Jamba is the great-

est artist of this art and the most 

widely shown. Born in 1855 in the 

Kuroca valley, before he was 17 he 

received a scholarship to study at 

a stone sculpture school in Lisbon 

from his boss, João de Almeida, a 

settler with large tracts of land 

and fisheries. He left many works 

of sculpture, practically in every 

cemetery in the province. He died 

at the age of 95 in Moçâmedes. 

portuguesa da denominação 

original da região da capital do 

Namibe – Otxitótó Muxúngo), le-

vámos as pessoas a conhecerem 

e diferenciarem os Mbalis dos 

Hereros. Na verdade, os Mbalis 

são trazidos pelos colonos, nem 

têm língua própria, falam um 

português meio abrasileirado e 

com expressões improvisadas, 

próprio de quem não conheçe a 

palavra escrita. Os Hereros, pos-

suidores de gado bovino e capri-

no, de estilo de vida nómada, re-

jeitaram a colonização. O sul de 

A. - This passion links you to 

museology, and you are the au-

thor and curator of exhibition 

"Mussungo Bitoto", which is on 

show at the Namibe Provincial 

Museum and has already been 

exhibited in Berlin at the Hum-

boldt Museum and document-

ed at several international uni-

versities. Why this name?

C. M. - By intentionally naming 

the exhibition "Mussungo Bito-

to" (a Portuguese adaptation of 

the original name of the region 

around the capital of Namibe - 

Otxitótó Muxúngo), we're getting 

people to learn about and differ-

entiate between the Mbalis and 

the Hereros. In fact, the Mbalis 

were brought over by the settlers 

and don't even have their own 

language. They speak a some-

what Brazilianized Portuguese 

with improvised expressions, typ-

ical of those who don't know the 

written word. The Hereros, who 

own cattle and goats and lead a 

nomadic lifestyle, rejected coloni-

zation. Southern Angola is Here-

ro territory and includes Namibia, 

South Africa and Botswana, ter-

ritories where there are no Cath-

olic churches, no biblical trans-

lations for masses in Herero and 

where colonial intrusion was not 

allowed.

These arguments motivated the 

movement to remove the name 

of the city of Moçâmedes, a nobi-

liary title (baron) given by the Por-

tuguese court to representatives 

of the king and their close relatives 

who made satisfactory profits 

from the slave trade in the region. 

I believe that at least six barons 

designated from Moçâmedes 

and one baroness ruled from Lu-

cira to Moçâmedes, thus creating 

other inconsistencies in the colo-

nial history accounts. These city 

name changes are only due to ex-

istential, mestizo, identity crises, 

whether dermal, political or social 
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Angola é território dos Hereros e 

abrange a Namíbia, a África do 

Sul e Botswana, territórios onde 

não há igrejas católicas, nem 

traduções bíblicas para missas 

em Herero e onde não foi permi-

tida a intromissão colonial.

Estes argumentos motivaram o 

movimento para retirar o nome 

da cidade de Moçâmedes, um tí-

tulo nobiliárquico (barão) dado 

pela corte portuguesa aos repre-

sentantes do rei e seus paren-

tes próximos que conseguiam  

ganhos satisfatórios com o co-

mércio de escravizados na re-

gião. Nenhum povo deve per-

mitir exaltar essas figuras 

horrendas que nos seus países 

de origem ninguém quer men-

cionar. Essas trocas do nome 

da cidade só se devem às crises 

existenciais, mestiças, identitá-

rias, sejam elas dérmicas, polí-

ticas ou sociais num estado in-

dependente. Mussungo Bitoto, é 

a única cidade que, pelo nome, 

voltou a homenagear os vende-

dores de pessoas. Falhámos na 

descolonização cultural. E isso é 

preocupante e repugnante. 

A. – Que retrato faz da situação 

da museologia em Angola? 

C. M. – Esse argumento da mu-

seologia em Angola é intrigan-

te! Toda a visão dá superiori-

dade ao pensamento ocidental, 

no método de nos expormos a 

nós próprios. Os nossos museus 

e arquivos estão atirados ao 

completo abandono por duas 

más razões: por não ter havido 

o processo de descolonizar de-

pois da independência e porque 

as crises que se sucederam à in-

dependência criaram um vão 

escorregadio na produção inte-

lectual. Parece que estamos na 

época colonial e, tal como foi, 

agora ainda nos mostramos 

com a necessidade de parecer 

assimilado. Temos dificuldade 

in an independent state. Mussun-

go Bitoto is the only city whose 

name once again pays homage to 

the people-sellers. We have failed 

to decolonize culture. And that is 

worrying and disgusting. 

A. - What do you think of the 

current state of museology in 

Angola? 

C. M. - This argument about mu-

seology in Angola is intriguing! 

The whole vision gives superiority 

to Western thinking in the meth-

od of exposing ourselves. Our 

museums and archives are com-

pletely abandoned for two bad 

reasons: because there was no 

decolonization process after inde-

pendence and because the crises 

that followed independence cre-

ated a slippery slope in intellec-

tual production. We seem to be 

in the colonial era and, just as it 

was, now we still feel the need to 

de nos percebermos como inde-

pendentes, até mesmo para fa-

zer estudos sobre nós próprios. 

Abordar as questões da cultura 

em Angola só é possível consul-

tando os arquivos coloniais, que 

estão em lugar incerto. 

Já se deveria ter iniciado a con-

servação da bibliografia, biblio-

teca física e transmissão oral. 

À parte do seu encanto de re-

construir factos a partir da his-

tória, a museologia, tal como 

outras ciências humanas, per-

mitiria reconstruir a história po-

lítica do país. Como é sabido, em 

todo território nacional existi-

ram muitas pessoas que contri-

buíram para a nossa indepen-

dência e só estudos profundos 

poderão identificá-las. Caso 

contrário corremos o risco, e já 

acontece, de criarmos falsos he-

róis de interesses pessoais e não 

da Nação. 

appear assimilated. We have dif-

ficulty perceiving ourselves as in-

dependent, even when it comes 

to studying ourselves. Addressing 

issues of culture in Angola is only 

possible by consulting the colo-

nial archives, which are in an un-

certain place. 

We should have started preserv-

ing the bibliography, physical li-

brary and oral transmission. Apart 

from its charm in reconstruct-

ing facts from history, museology, 

like other human sciences, would 

make it possible to reconstruct 

the country's political history. As 

is well known, there were many 

people throughout the country 

who contributed to our indepen-

dence and only in-depth stud-

ies will be able to identify them. 

Otherwise, we run the risk, which 

is already happening, of creating 

false heroes for personal inter-

ests and not those of the nation. 

UMA VIDA PELAS ARTES

LIVING FOR THE ARTS

Nasceu no Bairro Plateau, Moçâmedes, e lembra-se do empenho dos pais na preparação das 

festas de Carnaval e de participar em actividades artísticas na escola. Estudou línguas, sonhou 

ser arquitecto, apaixonou-se pela moda, o design e a cenografia. Coordenou o gabinete juvenil 

do Ministério da Juventude e Desportos do Namibe e colaborou com instituições sociais, ONG ś 

nacionais e estrangeiras.

Abandonou os estudos universitários para financiar o sonho de estudar moda no estrangeiro.

Em 1995, organizou a sua primeira experiência curatorial, no Grande Hotel da Huíla, para 

a pintora italiana Marina Colombia, que o convenceu visitar Itália. “Foi paixão à primeira 

vista”. Ali se fixou, em 1997. Fez vários trabalhos e frequentou uma escola próxima de Padova, 

“experimental, mas inclusiva, formando artistas multifacetados, orientados pelos melhores 

laboratórios da região”. Após a formação, as oportunidades de trabalho sucederam-se e Carlos 

Major não mais parou.

He was born in Plateau neighborhood, in Moçâmedes, and remembers his parents' commitment 

to organizing Carnival parties and taking part in artistic activities at school. He studied languages, 

dreamed of being an architect and fell in love with fashion, design and set design. He coordinated 

the youth department of the Ministry of Youth and Sports in Namibe and collaborated with social 

institutions, national and foreign NGOs.

He quit university to finance his dream of studying fashion abroad.

In 1995, he organized his first curatorial experience, at the Grande Hotel da Huíla, for Italian painter 

Marina Colombia, who convinced him to visit Italy. "It was love at first sight". He settled there in 1997. 

He produced several works and attended a school near Padua, "experimental but inclusive, training 

multifaceted artists, guided by the best laboratories in the region". After graduating, work opportunities 

followed and Carlos Major has not stopped ever since.
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As organizações hoje procuram 

processos rápidos, simples e 

eficazes. Querem-se soluções 

ágeis e jamais entorpecedoras 

de procedimentos, tanto no que 

concerne a métodos internos, 

tanto externos. Por efeito, e 

tendo a customer journey como 

demanda primordial para o su-

cesso, o feedback do consumi-

dor é crucial para a notoriedade 

e bons trabalhos das empresas. 

Assim, ouvir, aproximar e adap-

tar o customer experience ao 

know-how da organização, são 

chave de ouro para vários de-

partamentos, que assim se vão 

aproximando, cada vez mais, 

dos anseios dos receptores.

Em Angola, este caminho de su-

cesso está já a ser trilhado por 

várias organizações, que têm o 

cliente como ponto fulcral da 

sua actividade e alinham as 

suas expectativas, e realidades, 

em parceria com a empresa líder 

em customer experience a nível 

nacional: a Ucall. 

Há 15 anos no mercado, a Ucall é 

um dos grandes empregadores a 

nível nacional, e o único grande 

contribuinte do sector, com mais 

de 1500 colaboradores. Através 

de um investimento constante 

nas várias áreas, disponibiliza 

serviços centrados na gestão do 

customer experience, robusteci-

dos por uma oferta de soluções 

digitais integradas, contact cen-

ter e serviços especializados de 

consultoria e formação. Mais, à 

aposta na disponibilização ao 

mercado do talento da UCALL, 

com soluções de outsourcing, 

acresce uma oferta personali-

zada de programas de fideliza-

ção, através de uma equipa feliz, 

pró-activa e resiliente, movida 

a energia positiva e uma drive 

para a melhoria contínua, ino-

vação e tecnologia.

Tendo a segurança de informa-

ção como linha guia, e a estrela o 

cliente, a líder nacional desenvol-

ve, afincadamente, programas 

de formação e desenvolvimen-

to de profissionais, que podem 

ir desde o reforço positivo nas 

vendas, até à instrução de plata-

formas específicas para a activi-

dade laboral de cada linha hie-

rárquica das empresas. Tudo isto 

acontece com o recurso a servi-

ços disruptivos, onde a Ucall se 

propõe a introduzir inteligência 

artificial no negócio, impulsiona-

do, não só pela automação, mas 

também pela própria transfor-

mação digital, que desmateriali-

zam tempo e cedem os melhores 

resultados. Neste sentido, e em 

linha com o Customer Centrici-

ty, a líder nacional dispõe de um 

software para gestão de contact 

center, seguro e moderno, ba-

seado na Cloud, que permite um 

atendimento omnicanal, com 

recurso à Inteligência Artificial 

e a funcionalidades como o IVR, 

Smart Scripts, Dialer etc. A Ucall, 

oferece ainda, soluções para tra-

tamento de dados e disponibili-

zação de relatórios offline e on-

line, em tempo real, com recurso 

a ferramentas como o Power 

BI da Microsoft, que permitem 

INOVAÇÃO, TECNOLOGIA, CUSTOMER EXPERIENCE  
E BIG DATA: SINÓNIMOS DE UCALL  

INNOVATION, TECHNOLOGY, CUSTOMER EXPERIENCE 

AND BIG DATA: SYNONYMS WITH UCALL

UCALL X EDICENTERLAB

Nowadays, organizations today 

are looking for fast, simple and ef-

fective processes. They want agile 

solutions that never slow down 

procedures, both in terms of inter-

nal and external methods. There-

fore, and considering customer 

journey as the primary factor for 

success, consumer feedback is 

crucial for companies to become 

known and do well. Thus, listen-

ing, approaching and adapting the 

customer experience to the orga-

nization's know-how are the gold-

en keys for various departments, 

which enable them to get closer to 

meeting the needs of the recipients.

In Angola, this path to success is 

already being followed by several 

organizations that have the cus-

tomer as the focus of their opera-

tions and partner with the leading 

company in customer experience 

at national level: Ucall. 

Ucall has been in the market for 

15 years and is one of the coun-

try's largest employers (with over 

1,500 employees) and the only 

major contributor to the sector. 

Through constant investment in 

various areas, it offers services 

focused on customer experience 

management, strengthened by an 

offer of integrated digital solutions, 

contact center and specialized 

consulting and training services. 

In addition to its commitment to 

making UCALL's talent available 

to the market through outsourcing 

solutions, it also offers customized 

loyalty programs through a happy, 

proactive and resilient team, driven 

by positive energy and a desire for 

continuous improvement, innova-

tion and technology.

Having information security as its 

guiding principle and the client as 

the star, the national leading com-

pany works hard to develop training 

and development programs for its 

professionals, which can range from 

positive reinforcement in sales to 

instruction on specific platforms for 

each hierarchical service line in com-

panies. All of this happens through 

the use of disruptive services, where 

Ucall proposes to introduce artificial 

intelligence into the business, driven 

not only by automation, but also 

by digital transformation, which 

dematerializes time and yields 

the best results. Therefore, and in 

line with the Customer Centricity 

principle, Ucall uses Cloud-based 

secure and modern contact center 

management software, which en-

ables omnichannel customer ser-

vice, using Artificial Intelligence and 

features such as IVR, Smart Scripts, 

Dialer, etc. Ucall also offers solutions 

for processing data and providing 

offline and online reports in real 

time, using tools such as Microsoft's 

Power BI, which enable Big Data 

to be transformed into relevant 

information for decision-making.

Equipped with efficiency and com-

petence, attracting, training and re-

taining professional talent is clearly 

one of Ucall's areas of expertise, 

which brings together the right 

skills profile and allocates them in 

good time, always in line with the 

demands of the market and the 

organizations. In order for the com-

pany to remain focused on its core 
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Num mundo cada vez mais global, digital e rápido,  
tempo é considerado luxo! Com esta premissa, facilitadores 

de serviços especializados são hoje produto  
premium para o mercado.    

Ucall has been in the market for 15 years and is one of the 
country's largest employers (with over 1,500 employees) and 

the only major contributor to the sector.
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transformar Big Data em infor-

mação relevante para a tomada 

de decisões

Munidos de eficiência e compe-

tência, a atracção, capacitação 

e retenção de talentos profis-

sionais é, claramente, uma das 

expertises da Ucall, que une o 

perfil de competências adequa-

do e aloca em tempo útil, sempre 

de acordo com as exigências do 

mercado e da organização. Para 

que a empresa mantenha sem-

pre o seu foco no core business, 

a número 1 a nível nacional está 

também na linha da frente das 

estratégias de fidelização, basea-

das no fortalecimento das rela-

ções entre as empresas e clientes, 

colaboradores e parceiros. 

Na era em que tempo é sinónimo 

de pragmatismo, ter respostas na 

ponta da língua e soluções acer-

tadas é ênfase para o dia-a-dia 

do mercado, e é precisamente 

neste limbo proficiente que en-

tra a Ucall, que faz parte da vida 

dos angolanos há uma década e 

meia, de forma activa, positiva e, 

sempre, engrandecedora. 

 

business, the number one compa-

ny is also at the forefront of loyalty 

strategies, based on strengthening 

relationships between companies 

and their customers, employees 

and partners. 

In an age when time is synony-

mous with pragmatism, having 

answers on the tip of the tongue 

and the right solutions is at the 

core of day-to-day operations in 

the market, and it is precisely in 

this proficient limbo that Ucall 

comes into play, having been part 

of Angolans' lives for a decade and 

a half, in an active, positive and al-

ways enriching way. 

Comissão Executiva.

Executive Board.
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ORIGENS 
A FESTA DA KIZOMBA
O REENCONTRO DOS MESTRES 
ORIGINS – THE KIZOMBA PARTY

THE REUNION OF THE MASTERS 

TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  

FOTO PHOTO: CARLOS DE AGUIAR E AND ISIDORO SUKA

P
ouco passava das 22h 

daquela noite de sábado 

quando na Arena Bessan-

gana, na Ilha do Cabo, em Luan-

da, soaram os primeiros acordes 

de “Sassassa” e o público foi ao 

rubro, numa explosão de alegria 

que se repetiria no início de cada 

um dos muitos temas com que 

Paulo Flores e Eduardo Paim 

celebraram a música angolana.

Ao longo de cerca de três horas, 

admiradores de todas as idades 

destes verdadeiros “mestres” da 

música e das emoções vibraram 

com as músicas que puseram 

Angola a cantar e a dançar nas 

últimas décadas. E se o título 

do espectáculo remetia para a 

kizomba, o estilo de música a 

cujo nascimento as carreiras 

dos dois músicos estão indele-

velmente ligadas, a festa fez-se 

ao som de vários estilos. Obe-

decendo ao dress code solici-

I
t was just after 10pm on that 

Saturday night when the first 

chords of "Sassassa" sounded 

at the Bessangana Arena on Ilha 

do Cabo in Luanda and the au-

dience went wild, in an explosion 

of joy that would be repeated 

at the beginning of each of the 

many songs with which Paulo 

Flores and Eduardo Paim cele-

brated Angolan music.

For about three hours, admirers 

of all ages of these true "mas-

ters" of music and emotions 

vibrated to the songs that have 

made Angola sing and dance 

over the last few decades. And 

if the title of the concert referred 

to kizomba, the style of music 

to whose birth the careers of 

the two musicians are indelibly 

linked, the party took place to 

the sound of various styles. In 

keeping with the requested dress 

code, most of the spectators 

O desejado reencontro em palco dos dois 

músicos preencheu a última parte do 

concerto, encerrando o espectáculo com 

duetos sucessivos de temas inesquecíveis. 

The desired reunion of the two musicians 
on stage filled the last part of the concert, 

ending the concert with successive duets of 
unforgettable and well-paced 

songs.
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tado, a maioria dos espectadores trajava de branco, emprestando 

um efeito mágico à plateia, que ondulava ao ritmo de cada um dos 

temas, entoados com um entusiasmado coro uníssono.

Neste regresso às “Origens”, Paulo Flores prosseguiu com sucessos 

como “Coisas da Terra” ou “Coração Farrapo”, apenas duas das mui-

tas canções com que brindou os seus fãs, antes de interromper o 

tema “Processos da Banda” para, com uma rima inédita, chamar ao 

palco “o nosso kota Paím”, a quem passaria o “testemunho”. 

A animação prosseguiu com a actuação do Rei da Kizomba, que 

resgatou êxitos da sua carreira como “Luanda, Minha Banda”, “São 

Saudades” ou “Rosa Baila”, sempre acompanhado por um coro de 

cerca de três mil pessoas – nem sempre afinado, mas muito feliz.

O desejado reencontro em palco dos dois músicos preencheu a últi-

ma parte do concerto, encerrando o espectáculo com duetos suces-

were dressed in white, giving a magical effect to the audience, who 

swayed to the rhythm of each of the songs, sung with an enthusias-

tic unison chorus.

In this return to his "origins", Paulo Flores continued with hits such as 

"Coisas da Terra" or "Coração Farrapo", just two of the many songs 

with which he regaled his fans, before interrupting the song "Proces-

sos da Banda" to call "our elder Paím" to the stage with an unprece-

dented rhyme, to whom he would pass on the "baton". 

The entertainment continued with a performance by the King of Ki-

zomba, who recalled hits from his career such as "Luanda, Minha 

Banda", "São Saudades" or "Rosa Baila", always accompanied by a 

choir of around three thousand people – not always in tune, but very 

happy.

The desired reunion of the two musicians on stage filled the last 
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sivos de temas inesquecíveis e 

bem ritmados como “Carnaval”, 

“Isto é Boda”, “Do Kayaya” ou 

“Vou pra Nguenda”. 

A animação foi constante ao 

longo de todo o espectáculo, 

num regresso a tempos passa-

dos cuja banda sonora ficou 

gravada na memória de todos. 

Tal como este show ficou regis-

tado nas memórias de quem a 

ele assistiu. Houve quem o fil-

masse quase integralmente no 

telemóvel, quem aproveitasse 

o pouco espaço livre para uns 

passos de kizomba e semba a 

dois, quem entoasse alguns te-

mas de olhos fechados, como 

que em reverência, quem can-

tasse outros a plenos pulmões e 

de sorriso nos lábios.

Uma verdadeira “festa”, como 

aquela a que o significado de 

“kizomba” em kimbundu se re-

fere e que contou com a contri-

buição talentosa dos músicos 

Armando Gobliss (teclas), Mi-

rosmar (guitarra) Xiko Santos 

(congas), Dalú (percussão), o 

trio Luís, Chinguma e Eufraim 

(sopro), Luís Delgado (bate-

ria), das coristas Raquel Lisboa 

e Carla Moreno, e do baixista 

Bernas, companhia regular de 

Eduardo Paím, e de Kiari Flores, 

filho de Ti Paulito, que dispu-

taram um verdadeiro “duelo” 

musical.

UMA HISTÓRIA DE AMIZADE E 

RESPEITO 

A ideia de partilharem o palco 

mais uma vez, surgiu natural-

mente, “há dois ou três meses”, 

confidenciaram na conferência 

de imprensa que antecedeu o 

espectáculo. “As nossas agen-

das nem sempre nos permitem 

estar no mesmo sítio, à mesma 

hora, mas sentimos que estava 

Mirosmar (guitar), Xiko Santos 

(congas) and Dalú (percussion), 

the trio Luís, Chinguma and Eu-

fraim (woodwind), Luís Delgado 

(drums), choristers Raquel Lis-

boa and Carla Moreno, bassist 

Bernas, Eduardo Paím's regular 

companion, and Kiari Flores, Ti 

Paulito's son, who played a real 

musical duel.

A STORY OF FRIENDSHIP AND 

RESPEC

The idea of sharing the stage 

once again came naturally "two 

or three months ago", they con-

fided at the press conference 

before the concert. "Our sched-

ules don't always allow us to be 

in the same place at the same 

time, but we felt it was time to 

'hang out' a bit," said Eduardo 

Paím.

The Origins project, started by 

Paulo Flores with the aim of 

"looking for ways in our past to 

help us build a future that we 

hope will be better for every-

one", presented itself as the ide-

na altura de ‘convivermos’ um 

bocado”, referiu Eduardo Paím. 

O projecto Origens, iniciado por 

Paulo Flores com o objectivo 

de “procurar caminhos no nos-

so passado que nos ajudem a 

construir um futuro que, espe-

ramos, seja melhor para todos”, 

apresentou-se como a opor-

tunidade ideal. “Permite-nos 

espaço para falarmos de nós, 

da nossa história e podermos 

celebrar sobretudo a contem-

plação que temos tido por parte 

do público”, acrescenta Paím. 

Assim, e depois de uma primei-

ra edição dedicada à “Festa da 

Umbigada” e em que Paulo Flo-

res partilhou o palco com o mú-

sico brasileiro Diogo Nogueira, 

seguiu-se a “Festa da Kizomba”, 

protagonizada por “músicas 

que hoje são clássicos e que 

celebramos como ‘Origens’ da 

nossa cultura recente, como re-

corda Paulo Flores.

Na apresentação do show à 

imprensa, e num misto de nos-

talgia e ternura, recordaram o 

part of the concert, ending the 

concert with successive duets 

of unforgettable and well-paced 

songs such as "Carnaval", "Isto é 

Boda", "Do Kayaya" or "Vou pra 

Nguenda". 

The entertainment was constant 

throughout the concert, in a re-

turn to times gone by whose 

soundtrack has been engraved 

in everyone's memory. Just as 

this concert was recorded in 

the memories of those who at-

tended it. There were those who 

filmed it almost entirely on their 

cell phones, those who took ad-

vantage of the little free space 

for a few kizomba and semba 

moves as a couple, those who 

sang some songs with their eyes 

closed, as if in reverence, those 

who sang others at the top of 

their lungs and with a smile on 

their lips.

It was a real "party", just like 

the meaning of "kizomba" in 

Kimbundu, which included the 

talented contribution of musi-

cians Armando Gobliss (keys), 

1

P48_55_LONGO CURSO_AUSTRAL160.indd   50 23/11/23   10:14



51

primeiro encontro, no final da 

década de 1980, quando Car-

los Alberto Flores, o “pai Cabé”, 

contactou Eduardo Paím para 

que fizesse os arranjos do que 

seria o primeiro álbum do seu 

filho Paulo. No início, a des-

confiança foi mútua. “Lem-

bro-me de chegar a Luanda, 

com 15 anos, de olhar para o 

Eduardo e pensar, ‘ele é que 

vai fazer os meus arranjos?’. E 

de ele olhar para mim com ar 

de quem pensa: ‘esse matulão 

al opportunity. "It gives us space 

to talk about ourselves, our his-

tory and above all to celebrate 

the appreciation we've received 

from the public," adds Paím. So, 

after a first edition dedicated 

to the "Festa da Umbigada", in 

which Paulo Flores shared the 

stage with Brazilian musician 

Diogo Nogueira, preparations 

began for the "Festa da Ki-

zomba", featuring "songs that 

are now classics and that we 

celebrate as the 'Origins' of our 

tem 15 anos, só?’", relata Paulo. 

Eduardo Paím confirma: “Pen-

sei, ‘o cantor é esse?’. E digo 

mais, inicialmente achei que 

fosse o pai Cabé que escrevia 

as canções. Até ao dia em que 

começámos a trabalhar... e foi 

uma sucessão de surpresas. 

Mas a música acabou por con-

tornar e por nos aproximar na 

sua linguagem incrível.”  

Recordam as fugas de Eduardo 

do acampamento no Futungo 

de Belas, onde estava em qua-

recent culture", as Paulo Flores 

recalls.

During the presentation of the 

concert to the press, and in a 

mixture of nostalgia and ten-

derness, they recalled their first 

meeting, at the end of the 1980s, 

when Carlos Alberto Flores, aka 

"pai (father) Cabé", contacted 

Eduardo Paím to produce what 

would be his son Paulo's first 

album. At first, the distrust was 

mutual. "I remember arriving in 

Luanda at the age of 15, looking 

at Eduardo and thinking, 'Is he 

going to do my arrangements? 

And him looking at me like, 'that 

big guy is only 15?'," says Paulo. 

Eduardo Paím confirms: "I 

thought 'is that the singer? 

What's more, at first I thought 

it was Pai Cabé who wrote the 

songs. Until the day we started 

working... and it was a series of 

surprises. But the music end-

ed up working around us and 

bringing us closer together with 

its incredible language."  

They recall Eduardo's escapes 

from the camp in Futungo de 

Belas, where he was in quaran-

tine before "going to represent 

Angola at the World Youth Fes-

tival in Pyongyang, North Korea", 

to work with the Flores; the trip 

to Portugal where he went to 

"complete Paulo's first album 

and buy a keyboard" and which 

ended up extending over time 

because he found space for new 

projects. 

The relationship became very 

close and familiar, with Paím as-

suming he was adopted by Pai 

Cabé, whom he himself adopted.

In those early years, the part-

nership was intense, with the 

two authors leading the con-

quest of the world by Kizomba, 

a style that emerged from the 

1
 O reencontro em palco de Paulo Flores 

e Eduardo Paím. 

Paulo Flores and Eduardo Paím meet 

again on stage.

2
O público cantou durante todo o concerto.

The audience sang along throughout 

the concert.

3
Uma festa intergeracional com a 

participação de Kiari Flores.

An intergenerational party with the 

participation of Kiari Flores.

2

3
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rentena antes de “ir representar 

Angola no Festival Mundial da 

Juventude, em Pyongyang, na 

Coreia do Norte”, para ir traba-

lhar com os Flores; a viagem 

para Portugal onde foi “comple-

tar o primeiro álbum do Paulo e 

comprar um teclado” e que aca-

bou por prolongar-se no tempo 

por ter encontrado espaço para 

novos projectos. 

A relação tornou-se muito pró-

xima e familiar, com Paím a as-

sumir-se como adoptado pelo 

Pai Cabé… e que ele próprio 

adoptou.

Nesses primeiros anos, a par-

ceria foi intensa, com os dois 

autores a protagonizarem a 

conquista do mundo pela Ki-

zomba, estilo saído dos bairros 

de Luanda, na década de 1980.

“A história da kizomba começou 

quase por brincadeira”, afirma 

Eduardo Paím. “Na altura, pela 

conjuntura que se vivia – não 

havia cinemas, não havia, es-

planadas, não havia restau-

rantes – tínhamos de criar a 

nossa forma de estar bem com 

a vida. A música deu-nos essa 

oportunidade”.

Paulo Flores destaca a iden-

tidade angolana do estilo: 

“Muita gente diz que a kizom-

ba é uma imitação do zouk. 

Pessoalmente, não estava a 

imitar o zouk, de certeza. O 

Eduardo tem influências do 

kompa, do cadance, coisas 

anteriores. É prestar atenção 

à nossa musicalidade, desde 

o início, desde o ‘Isso é Boda’, 

a primeira música que fiz na 

minha vida e, se calhar, a pri-

meira em que falamos de ki-

zomba (‘Uma boda o que é? 

Kizomba vaiola bungula..’). Foi 

assim que comecei. E a batida 

que o Eduardo lhe pôs, se ca-

lhar já tinha ali um início. Se 

ouvirmos ‘O Povo’, vemos que 

não tem nada de zouk, tem in-

fluências de semba. A minha 

linguagem e a minha alma 

têm influências da rumba de 

Angola, da plena e isso tudo 

está ali presente.” 

“É muito fácil dizer que a nossa 

música é uma imitação de algo. 

Nós temos o kutonoca, temos o 

nosso próprio Carnaval”, pros-

segue Paulo Flores. “Com os 

nossos complexos, não gosta-

mos de gostar do que é nosso. 

Na altura, lembro-me de os DJs 

não quererem passar Paulo Flo-

res ou Eduardo Paím.”

neighborhoods of Luanda in the 

1980s.

"The history of kizomba began 

almost as a joke," says Eduar-

do Paím. "At the time, because 

of the situation we were living 

in – there were no cinemas, no 

terraces, no restaurants – we 

had to create our own way of 

enjoying life. Music gave us that 

opportunity."

Paulo Flores highlights the An-

golan identity of the style: "Many 

people say that kizomba is an 

imitation of zouk. Personally, I 

certainly wasn't imitating zouk. 

Eduardo has influences from 

kompa, cadance, earlier things. 

It's about paying attention to our 

musicality, right from the start, 

from 'Isso é Boda', the first song 

I made in my life and, perhaps, 

the first one in which we talked 

about kizomba ('Uma boda o 

que é? Kizomba vaiola bungu-

la...') (“What is a party? Kizomba 

vaiola bunbula). That's how I 

started. And the beat that Edu-

ardo put on it probably was the 

trigger. If you listen to 'O Povo', 

you can see that there's noth-

ing zouk about it, it has semba 

influences. My language and 

my soul are influenced by rum-

ba from Angola, by plena, and 

that's all there." 

"It's very easy to say that our 

music is an imitation of some-

thing. We have kutonoca, our 

own Carnival," continues Paulo 

Flores. "With our complexes, we 

don't like to like what's ours. At 

the time, I remember DJs not 

wanting to play Paulo Flores or 

Eduardo Paím."

Their success filled their sched-

ules and their lives and prevent-

ed a constant partnership. They 

went their separate ways, but 

we never apart, and they make 

a point of stressing that they 

were never angry with each oth-

er. "As well as my first albums, 

Eduardo took part, years later, 

in 'GePê' and 'Ex-combatentes'," 

recalls Paulo Flores. "We sang 

at Panorama at the end of the 

90s. There was this talk of us 

being angry with each other and 

Eduardo went to see the concert. 

When he walked in, the whole 

room stopped to see what my 

reaction would be. I walked 

off the stage towards him. We 

looked at each other. It was like a 

Wild West duel. And we hugged 

(laughs) and the audience re-

laxed. And just recently we sang 

Nesses primeiros anos, a parceria 

foi intensa, com os dois autores a 

protagonizarem a conquista do mundo 

pela Kizomba, estilo saído dos bairros de 

Luanda, na década de 1980.

In those early years, the partnership was 
intense, with the two authors leading the 

conquest of the world by Kizomba, a style 
that emerged from the neighborhoods of 

Luanda in the 1980s.
4
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O sucesso de ambos preencheu-

-lhes as agendas e as vidas e 

impediu a parceria constante. 

Seguiram rumos diferentes, mas 

não separados e fazem questão 

de frisar que nunca se zanga-

ram. “Além dos meus primeiros 

discos, o Eduardo participou, 

anos mais tarde, no ‘GePê’ e no 

‘Ex-combatentes’”, recorda Pau-

lo Flores. “Cantámos no Panora-

ma, no final dos anos 90. Havia 

essa conversa de estarmos zan-

gados e o Eduardo foi assistir 

ao show. Quando entrou, toda 

a sala parou para ver qual seria 

a minha reacção. Eu saí do palco 

em direcção a ele. Olhámo-nos. 

Parecia um duelo de faroeste. E 

abraçámo-nos (risos) e o públi-

co descontraiu. E ainda há pou-

co tempo cantámos em Lisboa”, 

refere, para concluir que “se 

calhar foi bom ficarmos tanto 

tempo sem actuar juntos, por-

que a expectativa é tão grande 

que acho que acabou por ser a 

maior promoção”. 

Eduardo Paím lembra-se bem 

de outro show em que can-

taram juntos, “em 2008, nos 

Coqueiros, nos 20 anos de 

carreira do Paulo. Eu não que-

ria ir. Achava que tinha feito a 

minha cena e que as pessoas 

não estavam motivadas para 

seguir a minha onda. Mas ali, 

disseram-me que estava erra-

do. Entendi que o meu público, 

afinal, sentia a minha falta”.

Em três décadas construíram 

uma relação assente na amiza-

de e respeito mútuo. Ti Paulito 

invoca o menino tímido que se 

expressava através de letras que 

espelhavam a realidade como a 

via e que não gostava de se ouvir 

por “só saber duas notas, o lá me-

nor e o mi maior” e que aprendeu 

com o mentor Eduardo a mu-

sicar os temas que fizeram his-

tória, enquanto o General Kam-

buenga reconhece a influência 

do amigo na sua carreira como 

autor. “Eu era mais produtor do 

que propriamente autor. Não ti-

nha essa preocupação, visto que 

no meu grupo havia pessoas que 

eram mais dedicadas à escrita, 

estou a falar particularmente do 

Cassé (Carlos Ferreira). Mas certo 

dia, conheci alguém que me fez 

ver as coisas de outra maneira. 

"Mas este miúdo escreve assim? 

E gostei da sua postura. Passei 

a ter mais cuidado com aquilo 

que eu tento levar às pessoas e 

dei-me bem. Até sou visto como 

um mestre da rima. O Paulo não 

é muito de rimas, nele o conteú-

do é muito forte e nem precisa 

de figuras de estilo para enfeitar 

aquilo que diz”, elogia.

Mestres, ambos, das emoções, 

provaram-no neste Origens. E 

os fãs esperam que levem me-

nos tempos a cruzar-se nova-

mente em palco para mais uma 

bela “kizomba”.

in Lisbon," he says, concluding 

that "maybe it was a good thing 

that we didn't perform together 

for so long, because the expec-

tation is so great that I think it 

ended up being the biggest pro-

motion." 

Eduardo Paím remembers well 

another concert where they sang 

together, "in 2008, in Coqueiros, 

for the 20th anniversary of Pau-

lo's career. I didn't want to go. I 

thought I'd done my thing and 

that people weren't motivated 

to follow my style. But they told 

me I was wrong. I understood 

that my audience missed me 

after all."

Over three decades they have 

built a relationship based on 

friendship and mutual respect. 

Ti Paulito invokes the shy boy 

who expressed himself through 

lyrics that mirrored reality as he 

saw it and who didn't like to lis-

ten to himself because "he only 

knew two notes, A minor and E 

major" and who learned from 

his mentor Eduardo how to set 

the songs that made history 

to music, while General Kam-

buengo recognizes his friend's 

influence on his career as an 

author. "I was more of a pro-

ducer than an author. I wasn't 

worried about that, because in 

my band there were people who 

were more dedicated to writing, 

I'm talking in particular about 

Cassé (Carlos Ferreira). But one 

day, I met someone who made 

me see things differently. "This 

kid writes like that? And I liked 

his attitude. I started to be more 

careful about what I try to con-

vey to people and I got on well. 

I'm even seen as a master of 

rhyme. Paulo isn't so inclined 

to rhymes, his content is very 

strong and he doesn't even need 

figures of speech to embellish 

what he says," he praises.

Both masters of emotion, they 

proved it in Origins. And their 

fans hope that it will take them 

less time to cross paths again 

on stage for another beautiful 

"kizomba".

4
Na Conferência de 

Imprensa recordaram as 

carreiras e a amizade.

At the press conference, 

they recalled their careers 

and their friendship.

5
"Origens" é uma ideia 

de Paulo Flores com o 

objectivo de “procurar 

caminhos no nosso 

passado que nos ajudem a 

construir um futuro".

"Origins" is an idea by 

Paulo Flores with the aim 

of "looking for ways in our 

past to help us build a 

future".
5
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I
saura didn’t even remember the old trunk 

she had kept at the back of the storage room, 

mixed with household utensils that had fall-

en out of use, but which she had never had the 

courage to get rid of. When she finally found the 

courage to get rid of these worn-out compan-

ions of a long working life, she came across this 

treasure trove of snapshots from her past and it 

was almost with a tremble of unexpected emo-

tion that she spared it the same fate as the old 

vacuum cleaners, the rusty coffee machine and 

the immersion blenders that had long since lost 

their appeal. 

As if dragging the weight of her past with her, 

she carried the box into the living room, hesitat-

ing to open it. But why not, she said to herself, 

this is no Pandora's box and even less a box of 

surprises! But it wasn't really curiosity that drove 

her to close the box that kept the secrets of her 

youth, but a sudden longing that came over her 

at the same time as all her senses went into 

overdrive, a strange warmth in her hands and 

up her arms that sent shivers down her spine 

and even made her hair stand on end.

She lifted the lid of the neglected chest of mem-

ories and, as if attracted by a magnet, eager-

ly threw her hands over the piles of envelopes 

and photographs stacked there, raising a cloud 

of dust that voluptuously swirled, thickened and 

took shape to Isaura's astonishment and genu-

ine panic. Her upturned eyes saw no escape and 

she soon sensed a fatality, a forgotten promise 

coming back to life that she unconsciously didn't 

want to escape from. 

She didn't know how long she lay like that, in-

ert, half-decomposed on the couch where she 

was found by a neighbor, her daily conversation 

partner, who was surprised by her absence from 

the little balcony on the edge of her house. Is-

aura didn't remember anything, it had just been 

a simple fainting spell. The water had done her 

I
saura já nem se lembrava do velho baú que 

guardara no fundo do quartinho dos arrumos 

misturado com utensílios domésticos que fo-

ram ficando fora de uso, mas de que nunca tivera 

coragem de se desfazer. Quando finalmente en-

controu alento para se livrar desses gastos com-

panheiros de uma longa vida de trabalho, de-

parou-se com esse tesouro de instantâneos do 

seu passado e foi quase tremendo de inespera-

da emoção que o poupou ao mesmo destino dos 

antigos aspiradores, da enferrujada máquina de 

café e das varinhas mágicas que há muito ha-

viam perdido o seu condão. 

Como se arrastasse com ela todo o peso do seu 

passado, carregou a caixa até à salinha de estar, 

hesitando em abri-la. Mas, porque não, lá disse 

para consigo, esta não é nenhuma caixa de Pan-

dora e muito menos uma caixinha de surpresas! 

Mas não era realmente a curiosidade que a im-

pelia para o fecho da malinha guardadora de se-

gredos da juventude, mas uma saudade repenti-

na que dela se apoderou ao mesmo tempo que 

todos os seus sentidos entraram em sistema de 

alerta, um calor estranho nas mãos e a subir-lhe 

pelos braços que a arrepiava toda e até lhe eriça-

va os cabelos encanecidos.

Levantou a tampa daquela descurada arca de 

memórias e como que atraída por um íman arro-

jou avidamente as mãos sobre as pilhas de enve-

lopes e fotografias ali amontoadas, levantando 

uma nuvem de pó que voluptuosamente ondeou, 

adensou e foi ganhando forma para espanto e au-

têntico pânico de Isaura, que se sentiu paralisada, 

e logo envolvida, abraçada, docemente subjuga-

da. Os seus olhos revirados não viam escapató-

ria e logo pressentiu como uma fatalidade, uma 

promessa esquecida que voltava para se realizar 

e a que inconscientemente não queria escapar. 

Não soube quanto tempo ficou assim, inerte, 

meia descomposta sobre o divã, onde foi encon-

trada por uma vizinha sua companheira de con-

Como se arrastasse 

com ela todo o peso 

do seu passado, 

carregou a caixa 

até à salinha de 

estar, hesitando em 

abri-la. Mas, porque 

não, lá disse para 

consigo, esta não é 

nenhuma caixa de 

Pandora e muito 

menos uma caixinha 

de surpresas!

As if dragging 
the weight of her 
past with her, she 

carried the box into 
the living room, 

hesitating to open 
it. But, why not, she 
said to herself, this 

is no Pandora's box 
and even less a box 

of surprises!

O BEIJO ESQUECIDO
THE FORGOTTEN KISS

TEXTO TEXT: ONOFRE DOS SANTOS 

ILUSTRAÇÃO ILLUSTRATION: SÉRGIO PIÇARRA
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versa de todas as horas do dia, 

estranhando a sua ausência 

à varandinha fronteira da sua 

casa, de tanto chamar e gri-

tar lhe entrou pela casa den-

tro. Isaura não se lembrava de 

nada, fora um simples desmaio, 

a água fizera-lhe bem, muito 

obrigada vizinha, era tudo do 

cansaço de tanta lida, livran-

do-se de velharias e limpando 

a dispensa. 

A vizinha olhou preocupada 

para aquela caixa de cartão no 

meio da sala. Não pode exage-

rar D. Isaura, deixe que eu lhe 

levo estes papéis velhos para o 

lixo, olhe que é muito peso para 

a sua idade. Não, não, vizinha, 

good, thank you very much 

neighbor, it was all the tired-

ness of so much work, getting 

rid of old things and cleaning 

out the pantry. 

The neighbor looked worried-

ly at that cardboard box in the 

middle of the living room. You 

shouldn't overdo it, Mrs. Isaura, 

let me take these old papers to 

the garbage can for you, it's a 

lot of weight for your age. No, 

no, dear, no way, I can handle 

it just fine, you bet! I'll walk 

you to the door and thank you 

again for your help. Are you 

sure you'll be all right? Look, 

my dear, I've never felt better 

in my life! Really? - asked the 

nem pensar, eu posso muito 

bem com ele, pode crer! Acom-

panho-a à porta e mais uma 

vez muito obrigada pela sua 

ajuda. Tem a certeza de que fica 

bem? Olhe vizinha, nunca me 

senti tão bem na minha vida! A 

sério? - estranhou a vizinha, que 

não compreendia aquele com-

portamento tão pouco usual 

nem como fora possível uma 

tão rápida recuperação. Isaura 

sorriu e a vizinha achou que a 

alteração de semblante era si-

nal de que tudo ia voltar ao nor-

mal. Nesse aspecto enganava-

-se completamente: para lá da 

porta fechada, a vida de Isaura 

nunca mais voltou ao normal.

neighbor, who didn't under-

stand her unusual behavior or 

how she could have recovered 

so quickly. Isaura smiled and 

the neighbor thought that the 

change in her countenance was 

a sign that everything was go-

ing back to normal. In this re-

spect, she was completely mis-

taken: beyond the closed door, 

Isaura's life never returned to 

normal.
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RAIO-X
X-RAY

PRODUTOS BIOLÓGICOS 100% ANGOLANOS
100% ANGOLAN ORGANIC PRODUCTS
TEXTO TEXT: SUSANA GONÇALVES  FOTO PHOTO: CARLOS DE AGUIAR

NUTRIBOTY

O 
nome, “Nutriboty”, combina o verbo “nutrir” com a palavra 

kimbundu “Mbote”, que significa “bem”. E “nutrir bem o nos-

so corpo” é o mote desta empresa fundada na Humpata, 

Lubango, em 2018, apostada no poder das plantas medicinais e que 

“nasceu do desejo dos sócios fundadores de terem um negócio ino-

vador que tivesse também um impacto social significativo nas ter-

ras da comunidade rural da Humpata, que é onde está centraliza-

da a operação do nosso grupo”, explica Raquel Santos, directora de 

Marketing da marca. 

A demanda crescente do mercado internacional por matérias-pri-

mas naturais apresentou-se como uma oportunidade para a con-

cretização deste plano. 

As potencialidades agrícolas da Huíla e Namibe foram aproveitadas 

para produzir, de forma biológica, plantas com elevado potencial te-

rapêutico e que estiveram na origem dos primeiros produtos comer-

cializados e certificados com o selo Agricert: chás e infusões, óleos 

essenciais e suplementos em pó e em cápsulas.

A Nutriboty foi conquistando um público fiel e nem a pandemia da 

Covid 19 a travou. Divulgados em feiras nacionais e internacionais, 

os seus produtos passaram a ser solicitados por indústrias estran-

geiras. Às matérias-primas produzidas em fazendas próprias, atra-

vés de agricultura biológica e sustentável, com recurso a energias 

renováveis e práticas certificadas, juntaram-se as que resultam do 

projecto Terras Altas da Huíla, que envolve agricultores parceiros, e 

iniciativas de recolha silvestre sustentável na Humpata, no Lubango 

e Chibia. Um projecto que abrange actualmente 33 parceiros activos 

e duas associações, impactando a vida de 2.580 famílias.

O seu portfólio cresceu e passou a integrar óleos vegetais, sabone-

tes, bálsamos labiais, ambientadores e, mais recentemente, produ-

tos alimentares, como xaropes, suplementos em pó, misturas para o 

“Mata-Bicho” ou Nuggets de Múcua, entre outros.

Para os agricultores, limitados até então a uma agricultura de sub-

sistência, sujeitos aos preços elevados dos insumos e a roubos cons-

T
he name “Nutriboty” combines the verb ‘nutrir’ (‘to nourish’) with 

the Kimbundu word “Mbote”, which means “well”. And “nour-

ishing our bodies well” is the motto of this company founded in 

Humpata, Lubango, in 2018, specializing in medicinal plants and “cre-

ated out of the founding partners’ desire to have an innovative business 

that would also have a significant social impact on the lands of the 

rural community of Humpata, which is where our group’s operations 

are based,” explains Raquel Santos, the company’s Marketing Manager. 

The international market’s growing demand for natural raw materials 

presented an opportunity for this plan to come to fruition. 

The agricultural potential of Huíla and Namibe was harnessed to or-

ganically produce plants with high therapeutic potential, which led to 

the first products marketed and certified with the Agricert seal: teas and 

infusions, essential oils and supplements in capsules and powder form.

Nutriboty went on to win a loyal following and not even the Covid-19 

pandemic stopped it. Promoted at national and international fairs, the 

company began receiving orders from foreign industries. The raw ma-

terials produced on their own farms through organic and sustainable 

agriculture, using renewable energy and certified practices, were joined 

by those produced by Terras Altas da Huíla project, which involves 

partner farmers and sustainable wild collection initiatives in Humpa-

ta, Lubango and Chibia. The project currently includes 33 active part-

ners and two associations, impacting the lives of 2,580 families.

Its portfolio has grown to include vegetable oils, soaps, lip balms, air 

fresheners and, more recently, food products such as syrups, powdered 

supplements, “Mata-Bicho” (“Breakfast”) mixes and Múcua (Baobab 

Fruit) Nuggets, among others.

For farmers, who until then had been limited to subsistence farming, 

subjected to high input prices and constant theft of their produce, Nu-

triboty’s partnership proposal came as a unique opportunity. 

The project enables the preparation of previously unproductive land, 

the installation of basic infrastructure such as tanks and pipes, and 

access to the seedlings that will be planted by the partners, who al-
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tantes da sua produção, a pro-

posta de parceria da Nutriboty 

surgiu como uma oportunida-

de única. 

O projecto possibilita a prepara-

ção de terrenos até agora impro-

dutivos, a criação de infra-estru-

turas básicas, como tanques e 

canalizações, e o acesso às mu-

das de plantas que irão ser plan-

tadas pelos parceiros a quem 

garante ainda acompanhamen-

to técnico – para garantir a inte-

gridade e qualidade do produto 

– e o transporte e escoamento 

da produção.

E foi assim que muitos produ-

tores da Humpata trocaram as 

suas colheitas de hortícolas por 

plantações de espécies autócto-

nes, mas também de outras la-

titudes que se adaptam facil-

mente ao clima e aos solos da 

Huíla. Campos cada vez mais 

vastos encheram-se das cores e 

dos aromas de lavanda, alecrim, 

hortelã, tomilho ou erva cidreira, 

entre outros. 

Foi este o caso de Miguel Ra-

mos, mais conhecido como 

Guel, que não esconde a satis-

fação com os resultados que a 

parceria com a Nutriboty trouxe 

à sua vida e à da sua comunida-

de. Soube do projecto através de 

um dos seus irmãos, que já era 

parceiro. E numa altura em que 

já contemplava a possibilidade 

de abandonar a agricultura, não 

hesitou. “Eu nem sabia que al-

gumas destas plantas existiam. 

Mas adaptaram-se facilmente 

aqui ao terreno”, refere antes de 

deixar bem clara a ambição de 

ser o maior produtor de lavanda 

da região. Com ele trabalham 

entre 40 e 50 pessoas, cujas vi-

das também foram impactadas, 

como desvenda Guel enquanto 

nos guia por um campo de pés 

da lavanda e fala da vantagem 

destes atraírem abelhas, facto 

que a Nutriboty aproveitou para 

produzir mel, que também par-

tilha com os agricultores.

Entre Janeiro e Setembro de 

2023, segundo dados dispo-

nibilizados pela Nutriboty, fo-

ram pagos 22.429.935 Kz aos 

viveiristas, pela compra de 

quase meio milhar de plantas; 

30.612.280 Kz aos parceiros, 

por 67.232 Kg de matéria verde 

comprada; e 215.011.177 Kz pela 

compra da apanha silvestre. 

A empresa faz ainda a diferença 

nas vidas das famílias dos par-

ceiros responsáveis pela apanha 

silvestre e também das comu-

nidades próximas, estas bene-

ficiadas com iniciativas como 

a alfabetização para adultos, 

ministrada por jovens estu-

dantes do Instituto Agrário do 

Tchivinguiro que estagiam na 

so benefit from technical support 

- to guarantee the integrity and 

quality of products - transporta-

tion and disposal of the produce.

And this is how many Humpata 

producers swapped their vegeta-

ble crops for plantations of native 

species, but also of species from 

other places that adapt easily to 

Huíla’s climate and soils. Increas-

ingly large fields have been filled 

with greenery and the aromas of 

lavender, rosemary, mint, thyme 

and lemon balm, among others. 

This was the case with Miguel 

Ramos, also known as Guel, who 

doesn’t hide his satisfaction with 

the results that the partnership 

with Nutriboty has brought to his 

life and that of his community. He 

heard about the project through 

one of his brothers, who was al-

ready a partner. And at a time 

when he was contemplating giv-

ing up farming, he didn’t hesitate. 

“I didn’t even know some of these 

plants existed. But they adapt-

ed easily to the land here,” he 

says, before making his ambition 

clear: to be the largest lavender 

producer in the region. Between 

40 and 50 people work for him, 

whose lives have also been im-

pacted, as Guel explains as he 

leads us through a field of laven-

der plants and explains their ad-

vantage of attracting bees, a fact 

that Nutriboty has taken advan-

tage of to produce honey, which it 

also shares with the farmers.

Between January and September 

2023, according to data provided 

by Nutriboty, Kz 22,429,935 was 

paid to nurserymen for the pur-

chase of almost half a thousand 

plants; Kz 30,612,280 to partners 

for 67,232 kg of green matter pur-

chased; and Kz 215,011,177 for the 

purchase of wild harvest. 

The company also makes a dif-

ference in the lives of the families 

of the partners responsible for 

wild harvesting and also in the 

surrounding communities, which 

benefit from initiatives such as 

adult literacy programs, taught 

by young students from the 

1 
Edmilson da Costa é um dos 

jovens engenheiros químicos que 

encontraram na Nutriboty um 

emprego na sua área de formação.

Edmilson da Costa is one of the 

young chemical engineers who 

found a job in the area of their 

academic trainning at Nutriboty.

2
Guel, agricultor, revela como a 

parceria com a empresa alterou 

por completo a sua vida e a da sua 

comunidade.

Guel, a farmer, reveals how the 

partnership with the company has 

completely changed his life and 

that of his community.
1

2
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Nutriboty, ou a escola primária 

de Tchimbulo, construída pela 

empresa numa aldeia a cerca de 

10 kms da sede.

Nas instalações da sede visi-

tamos desde os viveiros e es-

tufas de reprodução de mudas 

de plantas às salas de embala-

mento e expedição dos produtos 

finais. Esta estrutura fabril inclui 

uma destilaria de óleos essen-

ciais, uma fábrica de óleos vege-

tais e outra de produtos alimen-

tares, apoiadas por laboratórios 

que garantem a qualidade quer 

das matérias-primas quer dos 

produtos finais, e por maquina-

ria de última geração desde a 

esterilização ao embalamento. 

O resultado de um investimen-

to de cerca de um milhão de dó-

lares que irá ajudar a empresa a 

Tchivinguiro Agrarian Institute 

who do internships at Nutriboty, 

or the Tchimbulo elementary 

school, built by the company in 

a village about 10 kms from the 

head office.

At the headquarters, we visited 

the nurseries and greenhouses 

for reproducing plant seed-

lings, as well as the packaging 

and dispatch rooms for the fi-

nal products. This manufacturing 

structure includes an essential oil 

distillery, a vegetable oil facto-

ry and another for food products, 

supported by laboratories that 

guarantee the quality of both 

the raw materials and the final 

products, and by state-of-the-art 

machinery from sterilization to 

packaging. This is the result of an 

investment of around one million 

dollars which will help the com-

pany to boost production and 

create new products, such as the 

new cosmetics line, Omukai. 

It’s here that we speak to some of 

the young collaborators whose 

lives have also been impacted 

by this project. Young people like 

Edmilson da Costa and Berivaldo 

Fernandes, chemical engineers 

who have found work here in 

the area of their academic train-

ing, in the Research and Develop-

ment Department, or Benjamim 

Samutaco and Eduardo Antó-

nio, both from Lubango and who 

have grown up with the compa-

ny, whose victories they also con-

sider their own and who proudly 

comment on the possible launch-

es for the future, such as the line 

of spices, vinegars and pickles.

alavancar a produção e a criar 

produtos, como a nova linha de 

cosmética, Omukai. 

É aqui que falamos com al-

guns dos jovens colaboradores 

e cujas vidas também foram im-

pactadas por este projecto. Jo-

vens como Edmilson da Costa 

ou Berivaldo Fernandes, enge-

nheiros químicos que aqui en-

contraram trabalho na área da 

sua formação académica, no 

Departamento de Investigação 

e Desenvolvimento, ou como 

Benjamim Samutaco e Eduar-

do António, ambos do Lubango 

e que cresceram com a marca, 

cujas vitórias também conside-

ram suas e que comentam com 

orgulho os possíveis lançamen-

tos para o futuro, como a linha 

de temperos, vinagres e pickles.

A INAUGURAÇÃO DA NOVA 

LOJA EM LUANDA MARCA 

UMA NOVA ETAPA NA VIDA DA 

NUTRIBOTY CUJOS PRODUTOS 

JÁ ESTÃO DISPONÍVEIS EM 

DUAS LOJAS ONLINE (ANGOLA E 

ESTRANGEIRO).

THE OPENING OF THE NEW 

STORE IN LUANDA MARKS A 

NEW STAGE IN THE LIFE OF 

NUTRIBOTY, WHOSE PRODUCTS 

ARE ALREADY AVAILABLE IN 

TWO ONLINE STORES (ANGOLA 

AND ABROAD).

 

CONTACTOS CONTACTS 

Loja Shop:

Rua Stª Bárbara, R. da Coreia, 

Luanda 

Fábrica: Rua 11 de Dezembro, 

Humpata, Huíla

WWW.NUTRIBOTY.CO.AO 

WWW.NUTRIBOTY.EU

INSTAGRAM @NUTRIBOTY

FACEBOOK @NUTRIBOTYOFICIAL

WHATSAPP +244 943 284 016
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TEDX LUANDA 2023
TESTEMUNHOS MOTIVADORES  
PARA UM MUNDO MELHOR
MOTIVATING TESTIMONIES FOR A BETTER WORLD

TEXTO TEXT: CLÁUDIO GOMES E AND NUNO ANDRÉ    

FOTO PHOTO: ISIDORO SUKA

N
um mundo em acelerado processo de mudança, repleto 

de interrogações e desafios, a 7ª edição da TedX Luanda 

foi subordinada ao tema “Tocando as Estrelas - Costuran-

do o Tecido Social para uma Comunidade Sustentável”, e reuniu 

um grupo de oradores com histórias inspiradoras de superação e 

empreendedorismo. 

Os participantes que encheram a Academia BAI foram desafiados 

a debater os desafios do século XXI com foco no impacto económi-

co da pandemia em comunidades vulneráveis, na interacção entre 

saúde pública e sustentabilidade ambiental e no papel da tecno-

logia e da inovação para impulsionarem o progresso visando uma 

sociedade mais equilibrada. 

I
n a world undergoing an accelerated process of change, full of 

questions and challenges, the 7th edition of TedX Luanda was 

held under the theme "Touching the Stars - Sewing the Social Fab-

ric for a Sustainable Community", and brought together a group of 

speakers with inspiring stories of resilience and entrepreneurship. 

Participants, who filled the BAI Academy, were challenged to discuss 

the challenges of the 21st century, focusing on the economic impact of 

the pandemic on vulnerable communities, the interaction between pub-

lic health and environmental sustainability and the role of technology 

and innovation in driving progress towards a more balanced society. 

Over the course of 12 hours, Dicla Burity, Tiago Costa and Kayaya Jr. 

led the event organized by curator Januário Jano's team.

Dicla Burity, 

Tiago Costa 

e Kayaya Jr. 

conduziram 

o evento 

organizado 

pela equipa 

do curador 

Januário Jano.

Dicla Burity, 
Tiago Costa 
and Kayaya Jr. 
led the event 
organized 
by curator 
Januário Jano's 
team.
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Ao longo de uma jornada de 12 horas, Dicla Burity, Tiago Costa e 

Kayaya Jr. conduziram o evento organizado pela equipa do cura-

dor Januário Jano.

Pelo palco, e para transmitirem as suas histórias, os seus testemu-

nhos e ideias, passaram Sara Marilyn, médica integrativa e bioha-

cker, Daniela Djaló, formada em ciências biomédicas, Kahina Ferrei-

ra, arquitecto e urbanista, Marco Romero, engenheiro aeroespacial, 

Eneida Tavares, designer de produto, Desta Haile, educadora e con-

sultora, Alexandra Loras, escritora e consulesa, Jessé Manuel, enge-

nheiro civil e fotógrafo, Ricardo Alves, DJ e Productor, e os engenhei-

ros informáticos Ricardo Almeida, Neusa Colsoul, Augusto Firmino.

Através das suas vivências, indicaram caminhos para superar ad-

versidades do quotidiano, alterando cuidados com a saúde mental 

ou os hábitos alimentares.

Kahina Ferreira, acometido muito jovem por uma patologia sem 

tratamento em Angola, recordou como os seus pais se adaptaram 

às mudanças, se sacrificaram financeiramente e aprenderam no-

vas línguas para o salvarem. “Foram cinco países. Mais de sete ci-

rurgias, sessões de quimioterapia, de radioterapia, entre outras”, 

salientou. 

Neusa Colsoul, PCG da Intellectus – Formação e Gestão e DG da 

OKAYULA TECH, chamou a atenção para a letalidade da depres-

são e o silêncio que a rodeia. “Pais, familiares, amigos… A depres-

são é uma doença que mata e mata porque muda toda forma co-

mo nós nos vemos, como vemos o mundo (…) Sejam mais amigos, 

sejam mais presentes”, alertou. 

Muito aplaudido, Ricardo Almeida, CEO da Power2Build, a primei-

ra e única empresa angolana especializada em construção 3D, re-

latou as dificuldades enfrentadas para a compra da primeira im-

pressora de casas em Angola.

À Austral, Daniela Djaló, consultora de lactação, confessou que a 

experiência da maternidade mudou o seu olhar sobre as suas pró-

prias competências. Presente numa TedX pela primeira vez, frisou 

que “vivemos tempos em que percebemos que o aleitamento ma-

terno é uma ferramenta indispensável para a saúde das mães e 

dos bebés”, defendendo o apoio às mães para que consigam ama-

mentar pelo máximo tempo possível, conforme orienta a Organi-

zação Mundial da Saúde. 

Entre o público, eram destacadas as vantagens da participação 

neste tipo de eventos.  Patrick Anderson, director comercial da DP 

Word, gestora do Terminal Multiuso do Porto de Luanda, referiu à 

Austral a oportunidade para mostrar aos colaboradores que de-

vem olhar para as soluções, ao invés de olharem para os proble-

mas. “É importante participar porque não só estamos a aprender, 

como os nossos funcionários que estão a assistir às palestras de-

verão levar os ensinamentos para a empresa”, disse. 

A jornada de conferências contou com as performances de Toty 

Sa'Med, Isis Hembe e Kark Sumba.

Sara Marilyn, an integrative doctor and biohacker, Daniela Djaló, a 

graduate in biomedical sciences, Kahina Ferreira, an architect and ur-

ban planner, Marco Romero, an aerospace engineer, Eneida Tavares, 

product designer, Desta Haile, educator and consultant, Alexandra 

Loras, writer and consul, Jessé Manuel, civil engineer and photog-

rapher, Ricardo Alves, DJ and producer, and computer engineers Ri-

cardo Almeida, Neusa Colsoul, Augusto Firmino took to the stage to 

share their stories, testimonies and ideas.

Through their stories, they showed ways to overcome the adversities 

of everyday life, change mental health care or eating habits.

Kahina Ferreira, who, at a young age, was stricken with a disease that 

could not be treated in Angola, recalled how his parents adapted to 

the changes, made financial sacrifices and learned new languages to 

save him. "It took five countries, more than seven surgeries, chemo-

therapy and radiotherapy sessions, among others," he said. 

Neusa Colsoul, PCG of Intellectus - Formação e Gestão and GM of 

OKAYULA TECH, drew the participants’ attention to the lethality 

of depression and the silence that surrounds it. "Parents, relatives, 

friends... Depression is a disease that kills, because it changes the way 

we see ourselves, the way we see the world (...) Be more friendly, be 

more present," she warned. 

Much applauded, Ricardo Almeida, CEO of Power2Build, the first and 

only Angolan company to specialize in 3D construction, recounted 

the difficulties faced in buying the first home printer in Angola.

Daniela Djaló, a lactation consultant, confessed to Austral that 

motherhood had changed her view of her own skills. Attending a 

TedX for the first time, she stressed that "we are living in times when 

we realize that breastfeeding is an indispensable tool for the health 

of mothers and babies". She advocated support for mothers so that 

they can breastfeed for as long as possible, as recommended by the 

World Health Organization. 

The audience highlighted the benefits of participating in events like 

this. Patrick Anderson, commercial director of DP World, the com-

pany that manages the Multipurpose Terminal of the Port of Luan-

da, told Austral that it was an opportunity to show employees that 

they should focus on solutions rather than on problems. "It's import-

ant for employees to participate because we all learn things that we 

can then take back to the company," he said. 

The event featured performances by Toty Sa'Med, Isis Hembe and 

Kark Sumba.
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Descubra o novo Changan UNI-K
O crossover que leva você a novas
aventuras na cidade e fora dela!
Com recursos impressionantes, o Changan UNI-K é o parceiro

perfeito para suas jornadas urbanas e expedições off-road.

Confira o que torna este veículo tão especial

LANE ASSISTANT APPLE CARPLAY 12 ALTO-FALANTES SONY CARREGADOR SEM FIO

Viana

Avenida Deolinda Rodrigues,

KM 13, Rua da Imporafrica

+244 941 119 603

FTU

Avenida Deolinda Rodrigues, nº 10,

Bairro do Palanca, Rua F, Luanda

+244 936 168 110

Morro Bento

Avenida 21 de Janeiro

(Ao lado do Hotel Agatha)

+244 936 168 103

changan.ao
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AVIAÇÃO ONTEM E HOJE
AVIATION YESTERDAY AND TODAY

INAUGURADO O AEROPORTO INTERNACIONAL  
DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO

DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO INTERNATIONAL 
AIRPORT INAUGURATED

“Acabamos de inaugurar e colocar em serviço esta 

importante infra-estrutura para a nação e para o 

continente, que não só servirá Angola, mas tam-

bém servirá como um hub crucial para o transpor-

te aeroportuário na África e no mundo."

Foi com estas palavras que o Presidente da Re-

pública, João Lourenço, assinalou a inauguração 

do Aeroporto Internacional Dr. António Agostinho 

Neto, em Luanda, no passado dia 10 de Novembro.

A cerimónia decorreu na véspera da celebração 

dos 48 anos de independência nacional e contou 

com a presença de 1.500 convidados que assisti-

ram ao acto de certificação operacional do aero-

porto. O momento em que a Autoridade Nacional 

da Aviação Civil (ANAC) entregou ao ministro dos 

Transportes, Ricardo Viegas D’Abreu, e ao PCA da 

Administração Geral Tributária (AGT), José Nuno 

Leiria, o documento que atesta a aptidão do ae-

roporto para entrar em funcionamento foi pre-

"We have just inaugurated and put into service 

this important infrastructure for the benefit of 

the nation and the continent. In addition to serv-

ing Angola, it will also be a crucial hub for airport 

transportation in Africa and the world."

This statement was made by the President of the 

Republic, João Lourenço, during the inauguration 

of the Dr. António Agostinho Neto International 

Airport in Luanda on November 10.

The event took place on the eve of the celebra-

tion of 48 years of national independence and was 

attended by 1,500 guests who also witnessed the 

airport's operational certification ceremony. The 

moment when the National Civil Aviation Author-

ity (ANAC) handed over to the Minister of Trans-

port, Ricardo Viegas D'Abreu, and to the Chair-

man of the Board the General Tax Administration 

(AGT), José Nuno Leiria, the document certifying 

the airport's ability to start operating was wit-

1
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senciado pelo Presidente da Re-

pública, pela Vice-Presidente, 

Esperança da Costa, e pela líder 

da Assembleia Nacional, Caroli-

na Cerqueira.

O Presidente João Lourenço foi 

ainda convidado a efectuar o pri-

meiro check-in no novo Aeroporto 

Internacional e recebeu o talão de 

embarque nº1 da transportadora 

aérea de bandeira. 

Convidados pelo Presidente da 

Républica em representação das 

18 províncias do país, os primei-

ros 130 passageiros a desem-

barcar na nova infraestrutura 

participaram no voo inaugural, 

operado por uma tripulação ex-

clusivamente angolana, que os 

transportou desde o Aeroporto 4 

de Fevereiro.

A cerimónia contou com momen-

tos musicais assegurados pela 

Orquestra Sinfónica Kapossoka 

e pelo cantor lírico Nelson Ebo, e 

com um espectáculo aéreo execu-

tado pela Força Aérea Nacional.

Localizado em Bom Jesus, muni-

nessed by the President of the Re-

public, Vice-President Esperança 

da Costa, and the President of 

the National Assembly, Carolina 

Cerqueira.

President João Lourenço was also 

invited to do the first check-in at 

the new international airport and 

received boarding pass number 1 

from the flag carrier. 

Invited by the President of the Re-

public to represent the country's 

18 provinces, the first 130 passen-

gers to disembark at the new fa-

cility took part in the inaugural 

flight, operated by an all-Angolan 

crew, which took off from 4 de Fe-

vereiro Airport.

The ceremony included musical 

performances by the Kaposso-

ka Symphony Orchestra and lyri-

cist Nelson Ebo, as well as an air 

show performed by the National 

Air Force.

Located in Bom Jesus, in the mu-

nicipality of Icolo e Bengo, around 

40 kilometers from the center of 

the capital, the new airport covers 

Localizado em Bom 
Jesus, município de 

Icolo e Bengo, a cerca 
de 40 quilómetros do 

centro da capital, o 
novo aeroporto ocupa 

uma área de 1.324 
hectares, prevendo-

se um fluxo anual 
de 15 milhões de 

passageiros.

Located in Bom Jesus, 
in the municipality of 
Icolo e Bengo, around 

40 kilometers from the 
center of the capital, 

the new airport covers 
1,324 hectares of land 

and is expected to 
handle an annual 
flow of 15 million 

passengers.

1
O Aeroporto 

Internacional Dr. 

António Agostinho 

Neto.

Dr António Agostinho 

Neto International 

Airport.

2
A tripulação da 

TAAG que fez o voo 

inaugural.

The TAAG crew that 

made the inaugural 

flight.
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cípio de Icolo e Bengo, a cerca de 40 quilómetros do centro da capital, o 

novo aeroporto ocupa uma área de 1.324 hectares, prevendo-se um flu-

xo anual de 15 milhões de passageiros. Conta com duas pistas duplas, 

com capacidade para aviões do tipo B747 e A380, placa de estaciona-

mento de aeronaves, placa de manutenção, placa de carga, placa de iso-

lamento e tem projectado o manuseio de um volume de carga anual de 

130 mil toneladas.

Com 31 mangas, das quais 19 para os serviços internacionais e 11 para 

os domésticos, conta com nove tapetes rolantes para o depósito de ba-

gagem, 26 balcões de migração, um parque de estacionamento para 

1.650 viaturas, uma área comercial de 1.825 metros quadrados, e acesso 

a uma linha férrea de 56 quilómetros e com comboio Express.

Numa primeira fase, o novo aeroporto vai operar apenas com transpor-

te de cargas. Em Fevereiro de 2024 terão início os voos domésticos e em 

Junho os voos internacionais. 

1,324 hectares of land and is expected to handle an annual flow of 15 

million passengers. It has two double runways, with capacity for B747 

and A380 aircraft, an aircraft parking apron, a maintenance apron, a car-

go apron, an isolation apron, and is planned to handle an annual cargo 

volume of 130,000 tons.

The airport also features 31 boarding bridges, 19 of which are for interna-

tional flights and 11 for domestic flights, nine luggage conveyor belts, 26 

migration counters, a parking lot for 1,650 vehicles, a commercial area 

covering 1,825 square meters, and access to a 56-kilometer railway line 

and an Express train.

Initially, the new airport will only handle cargo transportation. Domes-

tic flights will begin in February 2024 and international flights in June. 

3
O Presidente João Lourenço foi ainda 

convidado a efectuar o primeiro check-in 

no novo Aeroporto Internacional.

President João Lourenço was also invited 

to carry out the first check-in at the new 

International Airport.

4
A equipa do balcão do Check In.

The staff at the Check In counter.

2 3

4
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VOO EXTRA
EXTRA FLIGHT

Dando seguimento à implemen-

tação do seu Plano de Negócio e 

modernização da frota, a TAAG 

– Linhas Aéreas de Angola acaba 

de encomendar quatro novas ae-

ronaves Boeing 787 Dreamliner, 

destinadas a cobrir as rotas con-

tinentais e intercontinentais da 

companhia, a partir do 3º trimes-

tre de 2024. A incorporação des-

tas novas aeronaves vai ao en-

contro do projecto «Jornada do 

Cliente» em curso na TAAG, que 

tem como objectivo principal a 

melhoria do produto, conforto e 

serviço, proporcionando uma ex-

periência singular ao passagei-

ro TAAG. O Boeing 787 Dreamli-

ner destaca-se pelo seu elevado 

nível de conforto e tecnologia e 

pelo design interior apelativo. Do 

ponto de vista operacional, trata-

-se de uma aeronave eficiente ao 

nível da economia de combustí-

vel e sustentabilidade ambien-

tal, com uma redução de 25% nas 

emissões de CO2 face à anterior 

geração.

Importa referir que o processo de 

negociação entre o Conselho de 

Administração da TAAG e o fabri-

cante foi exaustivo, o que permitiu 

assegurar as melhores condições 

para a companhia, e incorporar as 

aeronaves no inovador regime de 

"sale-and-leaseback". 

“O nosso objectivo é trabalhar 

com os melhores fabricantes no 

mundo para constituir uma frota 

versátil para a TAAG e assegurar 

que temos a aeronave apropria-

da para cada tipologia de voo, no-

TAAG TERÁ 4 NOVAS AERONAVES BOEING 787 
DREAMLINER NA FROTA DE LONGO CURSO
TAAG TO ADD 4 NEW BOEING 787 DREAMLINER AIRCRAFT 
TO ITS LONG-HAUL FLEET

meadamente nas ligações inter-

continentais. A opção pelo Boeing 

787 Dreamliner vai ao encontro da 

nossa intenção em renovar a frota 

com aeronaves eficientes, moder-

nas e dimensionadas de acordo 

com as rotas em que operamos. 

Estamos no caminho certo para 

substituir progressivamente as 

aeronaves actuais e que denotam 

alguma antiguidade, e propiciar 

uma melhor experiência de voo 

para os nossos passageiros”, afir-

ma Eduardo Fairen, PCE da TAAG. 

“O processo de avaliação e nego-

ciação junto dos fabricantes foi 

conduzido com muito rigor e pro-

fissionalismo e os termos e con-

dições conseguidos atestam a 

In continuing with the implemen-

tation of its Business Plan and 

fleet modernization, TAAG - Linhas 

Aéreas de Angola has just ordered 

four new Boeing 787 Dreamlin-

er aircraft to cover the compa-

ny's continental and intercontinen-

tal routes from the 3rd quarter of 

2024. The incorporation of these 

new aircraft is in line with TAAG's 

ongoing "Customer Journey" proj-

ect, the main aim of which is to im-

prove the product, comfort and ser-

vice, providing a unique experience 

for TAAG passengers. The Boeing 

787 Dreamliner stands out for its 

high level of comfort and technolo-

gy and its attractive interior design. 

From an operational point of view, 

credibilidade internacional alcan-

çada pelo nosso Conselho de Ad-

ministração, bem como a confian-

ça que os agentes do sector têm 

no Plano de Negócio da TAAG. 

Não podemos, no entanto, deixar 

de agradecer formalmente ao Ti-

tular do Poder Executivo, V. Exa. 

João Lourenço, pelo suporte dado 

pela Presidência, bem como pelo 

engajamento do Ministério dos 

Transportes, na pessoa do Minis-

tro Ricardo Viegas D`Abreu, para 

a viabilização do processo que 

nos permitiu a conclusão do acor-

do celebrado com a Boeing, um 

parceiro histórico para a TAAG e 

para Angola”, declarou Ana Ma-

jor, PCA da TAAG. 
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No âmbito da sua política de responsabilidade social, a TAAG – Linhas Aéreas de Angola 

celebrou, em Luanda, um protocolo de cooperação com a Fundação Arte & Cultura. Por 

conseguinte, e perspectivando uma relação de longo prazo, a Companhia apoiará a Fun-

dação facilitando a mobilidade de pessoas e bens nos projectos a serem implementados 

por aquela Organização Não Governamental. 

Criada em 2006, a Fundação Arte & Cultura tem como missão contribuir para a integra-

ção social de crianças, jovens e mulheres em situação de vulnerabilidade e risco, bem 

como a preservação e difusão das mais diversas manifestações culturais, artísticas e his-

tóricas em Angola. Com esta acção, a TAAG reforça o seu compromisso com a trans-

formação social e relação de proximidade com as comunidades, demonstrando a sua 

abertura para apoiar projectos alinhados com os Objectivos de Desenvolvimento Sus-

tentável (ODS) preconizados pelas Nações Unidas. 

As part of its social responsibility policy, TAAG - Linhas Aéreas de Angola signed a co-

operation agreement with the Arte & Cultura Foundation in Luanda. As a result, and 

with a view to establishing a long-term relationship, the Company will support the 

Foundation by moving people and goods to and from the projects to be implemented 

by this Non-Governmental Organization. 

Created in 2006, the Arte & Cultura Foundation's mission is to contribute to the so-

cial integration of children, young people and women in situation of vulnerability and 

risk, as well as the preservation and dissemination of the diverse cultural, artistic and 

historical manifestations in Angola. With this, TAAG is reinforcing its commitment to 

social transformation and its close relationship with communities, as well as demon-

strating its openness to supporting projects in line with the Sustainable Development 

Goals (SDGs) advocated by the United Nations. 

it is an efficient aircraft in terms of 

fuel economy and environmental 

sustainability, with a 25% reduc-

tion in CO2 emissions compared to 

the previous generation.

It should be noted that the nego-

tiation process between TAAG's 

Board of Directors and the man-

ufacturer was exhaustive and en-

sured the best conditions for the 

company, and the inclusion of the 

aircraft in the innovative "sale-

and-leaseback" scheme. "Our goal 

is to work with the best manufac-

turers in the world to build a versa-

tile fleet for TAAG and ensure that 

we have the appropriate aircraft 

for each type of flight, particular-

ly on intercontinental routes. The 

choice of the Boeing 787 Dream-

liner is in line with our intention to 

renew our fleet with efficient and 

modern aircraft that are sized ac-

cording to the routes on which we 

operate. We are on the right track 

to progressively replace the cur-

rent aircraft, which are somewhat 

outdated, and provide a better fly-

ing experience for our passengers," 

says Eduardo Fairen, TAAG's CEO. 

"The evaluation and negotia-

tion process with the manufactur-

ers was conducted with great rig-

or and professionalism and the 

terms and conditions achieved at-

test to the international credibil-

ity achieved by our Board of Di-

rectors, as well as the confidence 

that the sector's agents have in TA-

AG's Business Plan. However, we 

should not fail to formally thank 

the Head of the Executive Branch, 

His Excellency João Lourenço, for 

the support given by the Presiden-

cy, as well as the commitment of 

the Minister of Transport, Ricar-

do Viegas D`Abreu, to making the 

process viable, which allowed us 

to conclude the agreement with 

Boeing, a historic partner of TAAG 

and Angola," said Ana Major, TA-

AG's CEO. 

TAAG ASSINA  
PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO COM  

A FUNDAÇÃO ARTE & CULTURA 
TAAG SIGNS COOPERATION PROTOCOL 

WITH ARTE & CULTURA FOUNDATION

P66_82_CADERNO TAAG_AUSTRAL160.indd   73 23/11/23   10:18



74

VOO EXTRA
EXTRA FLIGHT

A 13 de Novembro de 2023, o Co-

mandante Rui Paulo de Teles Car-

reira, ex-adiministrador não execu-

tivo da TAAG, foi empossado como 

Secretário de Estado para a Avia-

ção Civil, Marítimo e Portuário. Na 

ocasião, o Presidente da República 

realçou as suas qualidades pro-

fissionais, mencionando também 

as suas expectativas em relação à 

TAAG. Com efeito, o novo dirigente 

tem um currículo brilhante, em que 

se destaca a sua competência nas 

áreas técnicas, de gestão e comu-

nicação. Desempenhou funções na 

Força Aérea e é Piloto civil profissio-

nal desde 1992. Na área de gestão, 

tem uma pós-graduação em Alta 

Direcção de Empresas, é Mestre em 

Finanças Empresariais e Licenciado 

em Direito. É também especialista 

em segurança de voo e possui qua-

lificações em Direito Aeronáutico, 

Gestão de Companhias Aéreas e 

Gestão de Crise. Como gestor, foi 

Membro da Comissão de Gestão da 

TAAG (2008-2010), Coordenador 

Adjunto do Comité de Refundação 

da TAAG (2008-2010), Administra-

dor Executivo da TAAG (2010-2013), 

Director Geral Adjunto do INAVIC 

COMANDANTE RUI CARREIRA
NOVO SECRETÁRIO DE ESTADO 
PARA A AVIAÇÃO CIVIL, 
MARÍTIMO E PORTUÁRIO

CAPTAIN RUI CARREIRA
NEW SECRETARY OF STATE  
FOR CIVIL AVIATION, MARITIME 
AND PORT AFFAIRS

On November 13, 2023, Captain Rui 

Paulo de Teles Carreira, former non-ex-

ecutive director of TAAG, was sworn 

in as Secretary of State for Civil Avia-

tion, Maritime and Port Affairs. On the 

occasion, the President of the Repub-

lic highlighted the captain’s profession-

al qualities and stated his expectations 

of TAAG. Indeed, the new government 

official has a brilliant CV, in which his 

technical, management and commu-

nication skills stand out. He served in 

the Air Force and has been a profes-

sional civilian pilot since 1992. He has 

a post-graduate degree in Senior Man-

agement, a Master's degree in Business 

Finance and a degree in Law. He is also 

a flight safety specialist and has qual-

ifications in Aeronautical Law, Airline 

Management and Crisis Management. 

As a manager, he was a member of TA-

AG's Management Committee (2008-

2010), Deputy Coordinator of TAAG's 

Refounding Committee (2008-2010), 

Executive Director of TAAG (2010-

2013), Deputy Director General of IN-

AVIC (National Civil Aviation Institute) 

(2013-2017), Deputy Coordinator of 

TAAG's Management Committee (July 

2017-December 2017), Director Gener-

al of INAVIC from December 2017 to 

(Instituto Nacional da Aviação Civil) 

(2013-2017), Coordenador Adjunto 

da Comissão de Gestão da TAAG 

(Julho 2017-Dezembro 2017), Di-

rector Geral do INAVIC de Dezembro 

de 2017 até Setembro de 2018, Pre-

sidente da Comissão Executiva da 

TAAG de Setembro de 2018 a Outu-

bro de 2021, Administrador não exe-

cutivo da TAAG de Outubro de 2021 

a Novembro de 2023. Também foi 

Presidente em Exercício da AFRAA 

- Associação das Companhias Aé-

reas Africanas (2020-2021) e Pre-

sidente da Associação dos Pilotos 

de Angola (2000-2005). Poliglota, 

fala Português, sua língua mater-

na, francês, inglês, russo e espanhol.

Para além das suas competências 

técnicas, é também conhecido pe-

las suas habilidades comunicativas, 

nomeadamente a capacidade de 

diálogo, imparcialidade, honesti-

dade e respeito pelas pessoas, in-

dependentemente da sua categoria 

ou condição social. Pessoa de trato 

fácil, profundamente humano e 

sensível, acredita-se que continuará 

de coração aberto para os colabo-

radores da TAAG no activo ou na 

reforma. É a esperança de todos!

September 2018, Chairman of TAAG's 

Executive Committee from September 

2018 to October 2021, Non-Executive 

Director of TAAG from October 2021 to 

November 2023. He was also Acting 

President of AFRAA - Association of 

African Airlines (2020-2021) and Pres-

ident of the Angolan Pilots Association 

(2000-2005). A polyglot, he speaks 

Portuguese, his mother tongue, French, 

English, Russian and Spanish.

In addition to his technical skills, he 

is also known for his communication 

abilities, namely his capacity for dia-

logue, impartiality, honesty and re-

spect for people, regardless of their 

rank or social status. An easy-going, 

deeply human and sensitive person, 

it is believed that he will continue to 

have an open heart for TAAG’s active 

and retired employees. This is every-

one's hope!

P66_82_CADERNO TAAG_AUSTRAL160.indd   74 23/11/23   10:18



AO ADQUIRIR O SEU BILHETE DE VIAGEM ESTABELE COM A TRANSPORTADORA UM CONTRATO. 

SE, POR QUALQUER RAZÃO, SE SENTIR LESADO, A LEI ESTABELECE, E A TAAG INCENTIVA, O USO 

DO “LIVRO DE SUGESTÕES, RECLAMAÇÕES E COMENTÁRIOS”, COLOCADO À SUA DISPOSIÇÃO.

Para melhoria da salvaguarda dos direitos dos consumidores, o Instituto Nacional de Defesa 

do Consumidor – INADEC, por força do Decreto Presidencial 234/16, de 09 de Dezembro, tornou 

obrigatória a existência de um Livro de Reclamações, por si produzido. O livro e o respectivo selo de 

identificação devem estar visíveis aos consumidores.

WHEN YOU PURCHASE YOUR AIRLINE TICKET, YOU ENTER INTO A CONTRACT WITH THE CARRIER. 
IF, FOR ANY REASON, YOU ARE DISSATISFIED WITH OUR SERVICE, THE LAW PROVIDES FOR, AND 
TAAG ENCOURAGES, THE USE OF THE “BOOK OF SUGGESTIONS, COMPLAINTS AND COMMENTS” 
PLACED AT YOUR DISPOSAL.

In order to better safeguard consumer rights, the National Institute for Consumer Protection (INADEC), 

through Presidential Decree 234/16 of December 9, has made it compulsory to use their standard 

Complaints Book. The book and its respective identification mark must be made available to consumers.

  
FORMAS DE TRANSMISSÃO

Quase todas as pragas e doenças são transmitidas por produtos ve-

getais e animais infectados ou por roupas e sapatos contaminados. 

Se vai entrar em Angola, solicitamos que informe o Inspector Fitossa-

nitário, o Veterinário Inspector ou o Oficial da Alfândega no local de 

desembarque, nos seguintes casos:

 Se transportar na sua bagagem produtos de origem vegetal para 

consumir em Angola, plantas ornamentais, sementes e partes de 

plantas para propagação;

 Se vem de um país onde se identificaram animais infectados com 

doenças (febre aftosa, peste suína africana, raiva e gripe aviária) ou se 

traz consigo um animal de estimação, peles, couros ou troféus de caça;

 Se nas duas semanas anteriores à viagem visitou alguma 

exploração com bovinos, ovinos, caprinos ou aves. Se for o caso, 

deverá desinfectar os seus sapatos e as suas roupas e evitar visitas a 

locais com animais sensíveis, durante o período de uma semana.

OBRIGADO PELA SUA COMPREENSÃO 

E COOPERAÇÃO

VOCÊ PODE, POR DESCONHECIMENTO OU NEGLIGÊNCIA, 

E SEM SE APERCEBER, TRANSPORTAR PRAGAS E DOENÇAS 

PASSÍVEIS DE INFECTAR AS CULTURAS, OS ANIMAIS

E AS PESSOAS DESTE PAÍS.

PLEASE NOTE THAT YOU MAY, THROUGH IGNORANCE OR 
NEGLIGENCE, BE TRANSPORTING DISEASES THAT COULD 
INFECT THE ANIMALS AND PEOPLE OF THIS COUNTRY.

   FORMS OF TRANSMISSION

Almost all these scourges can be transmitted through infected plant 

and animal products, from clothes or from contaminated shoes. If 

you are entering Angola, please inform the health inspector, vet or 

customs officer in the following cases:

 If you are carrying with you products of plant origin for 

consumption in Angola, ornamental plants, seeds or other parts of 

plants for propagating;

 If you come from a country where animals infected with diseases 

(FMD, African swine fever, rabies and avian flu) or if you are bringing 

in pets, furs, leather or hunting trophies;

 If you have visited, within two weeks prior to your journey, any 

operation with cattle, sheep, goats or poultry. If so, you should 

disinfect your shoes and clothes and avoid visits within a week  

to places where there are animals that could be at risk.

THANK YOU FOR YOUR UNDERSTANDING 
AND COOPERATION

RECOMENDAÇÕES DE SAÚDE PÚBLICA
PUBLIC HEALTH RECOMMENDATIONS

75
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horários de inverno
winter schedule

28 OUTOCT_2023 30 MARMAR_2024 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

REDE DOMÉSTICA DOMESTIC NETWORK 

VOO 

FLIGHT

INÍCIO 
BEGIN

FIM 

END

FREQUÊNCIAS 

FREQUENCY

DIAS 

DAYS

EQUIPAMENTO 

EQUIPMENT

ORIGEM 

ORIGIN

PARTIDA 

DEPART

CHEGADA 

ARRIVAL

DESTINO 

DESTINATION

CABINDA
DT120

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 05:20 06:20 CAB

DT121 CAB 07:00 08:00 LAD

DT120
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 08:40 09:50 CAB

DT121 CAB 10:30 11:40 LAD

DT124
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 6

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN

DH8 LAD 13:40 14:55 CAB

DT125 CAB 15:35 16:50 LAD

DT128
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN

DH8 LAD 18:30 19:30 CAB

DT129 CAB 20:10 21:10 LAD

DT124
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 20:00 21:00 CAB

DT125 CAB 21:40 22:40 LAD

DT126
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G

LAD 20:30 21:30 CAB

DT127 CAB 22:10 23:10 LAD

SOYO
DT130

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 09:00 10:00 SZA

DT131 SZA 10:40 11:40 LAD

DT130
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 15:30 16:30 SZA

DT131 SZA 17:10 18:10 LAD

DUNDO
DT220

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 09:50 11:50 DUE

DT221 DUE 12:30 14:25 LAD

DT220
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 14:00 16:00 DUE

DT221 DUE 16:40 18:35 LAD

 SAURIMO
DT230

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 08:30 10:20 VHC

DT231 VHC 11:00 12:45 LAD

LUENA
DT240

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 10:00 11:55 LUO

DT241 LUO 12:35 14:30 LAD

DT240
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 10:30 12:25 LUO

DT241 LUO 13:05 15:00 LAD

DT240
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 12:40 14:35 LUO

DT241 LUO 15:15 17:10 LAD

HUAMBO
DT311

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 5
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:30 13:55 NOV

DT312 NOV 14:35 16:00 LAD

DT311
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 06:35 08:00 NOV

DT312 NOV 08:40 10:05 LAD

MENONGUE
DT335

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 12:40 14:30 SPP

DT336 SPP 15:10 17:00 LAD

DT335
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 08:20 10:10 SPP

DT336 SPP 10:50 12:40 LAD

CATUMBELA
DT441

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 06:20 07:30 CBT

DT442 CBT 08:10 09:20 LAD

DT441
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 13:15 14:25 CBT

DT442 CBT 15:05 16:15 LAD

DT443
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 15:25 16:35 CBT

DT444 CBT 17:15 18:25 LAD

NAMIBE
DT453

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 13:45 15:30 MSZ

DT454 MSZ 16:10 17:55 LAD

LUBANGO
DT461

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 18:00 19:35 SDD

DT462 SDD 20:15 21:50 LAD

DT463
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 3

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 07:00 08:35 SDD

DT464 SDD 09:15 10:50 LAD

ONDJIVA
DT470

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 08:35 10:35 VPE

DT471 VPE 11:15 13:15 LAD

DT470
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 07:35 09:35 VPE

DT471 VPE 10:15 12:15 LAD
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REDE INTERNACIONAL INTERNATIONAL NETWORK 
28 OUTOCT_2023 30 MARMAR_2024 HORAS LOCAIS LOCAL TIME

77

VOO 

FLIGHT

INÍCIO 
BEGIN

FIM 

END

FREQUÊNCIAS 

FREQUENCY

DIAS 

DAYS

EQUIPAMENTO 

EQUIPMENT

ORIGEM 

ORIGIN

PARTIDA 

DEPART

CHEGADA 

ARRIVAL

DESTINO 

DESTINATION

S. TOMÉ
DT510

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 09:30 11:30 TMS

DT511 TMS 12:30 14:30 LAD

POINT NOIRE
DT522

29/OUTOCT/23 15/JANJAN/24 1
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 11:15 12:35 PNR

DT523 PNR 13:15 14:35 LAD

DT522
16/JANJAN/24 30/MARMAR/24 2

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 11:15 12:35 PNR

DT523 PNR 13:15 14:35 LAD

KINSHASA
DT540

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 3
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8
LAD 13:15 14:35 FIH

DT541 FIH 15:25 16:45 LAD

DT540
29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 1

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN DH8

LAD 12:45 14:05 FIH

DT541 FIH 14:55 16:15 LAD

 LAGOS
DT564

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 19:30 22:30 LOS

DT565 LOS 00:00 03:00 LAD

WINDHOEK
DT573

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 10:05 12:35 WDH

DT574 WDH 13:35 16:05 LAD

JOANESBURGO
DT577

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 09:00 12:20 JNB

DT578 JNB 14:30 18:00 LAD

CAPE TOWN
DT579

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 08:00 12:00 CPT

DT580 CPT 13:30 17:30 LAD

MAPUTO
DT581

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 73G
LAD 08:30 12:30 MPM

DT582 MPM 13:30 17:30 LAD

LISBOA
DT650

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7
SEG/MON;TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:30 06:10 LIS

DT651 LIS 08:00 15:30 LAD

PORTO
DT654

15/DEZDEC/23 22/DEZDEC/23 6
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

DT654
03/JANJAN/24 07/JANJAN/24 6

SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  
QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773

LAD 22:30 09:15 OPO

DT655 OPO 09:15 17:00 LAD

SÃO PAULO
DT747

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 7
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:00 06:30 GRU

DT748 GRU 21:15 05:30 LAD

MADRID
DT680

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 4
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 20:05 03:20 MAD

DT681 MAD 23:35 06:05 LAD

HAVANA
DT702

29/OUTOCT/23 30/MARMAR/24 2
SEG/MON; TER/TUE; QUA/WED;  

QUI/THU; SEX/FRI; SÁB/SAT; DOM/SUN 773
LAD 22:15 06:45+1 HAV

DT703 HAV 13:30 08:00+1 LAD

OBS Horários sujeitos a ALTERAÇÕES Schedules subject to UPDATES
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informação da administração geral tributária
Advice from AGT, the Tax Authority

É DA RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO GERAL TRIBUTÁRIA A MISSÃO DE CONTROLAR A FRONTEIRA EXTERNA 

DO PAÍS E DO TERRITÓRIO ADUANEIRO NACIONAL, PARA FINS FISCAIS, ECONÓMICOS E DE PROTECÇÃO DA SOCIEDADE, 

DE ACORDO COM AS POLÍTICAS DEFINIDAS PELO EXECUTIVO. 

ONE OF THE MISSIONS OF THE GENERAL TAX ADMINISTRATION IS TO CONTROL THE COUNTRY’S BORDERS AND NATIONAL 
CUSTOMS TERRITORY FOR FISCAL, ECONOMIC AND SOCIAL PROTECTION PURPOSES, IN ACCORDANCE WITH THE POLICIES 
DEFINED BY THE EXECUTIVE.

GOODS EXEMPT FROM TAXATION 
GOODS EXEMPT FROM TAXATION ARE ESSENTIALLY GOODS 

FOR PERSONAL USE, AS FOLLOWS:

  1 Trolleys for transporting children, simple bicycles or bicycles equipped 

with a motor with a cylinder capacity equal to or less than fifty cubic 

centimeters, and chairs suitable for the sick and physically handicapped;

  2 Spirit drinks, up to 1 liter, provided they are not carried by persons 

under 18 years of age;

  3 2 liters of wine, provided they are not transported by persons under 

18 years of age;

  4 400 hundred cigarettes, or 500 grams of net weight tobacco, or 100 

cigars, or an assortment of these products whose total net weight does 

not exceed 500 grams, provided they are not carried by minors 18 years 

of age;

BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO 

ENTENDE-SE POR BENS ISENTOS DE TRIBUTAÇÃO, 

ESSENCIALMENTE OS BENS DE USO PESSOAL, COMO SE SEGUE:  

  1 Carrinhos de transporte de crianças, bicicletas simples ou munidas 

de motor com cilindrada igual ou inferior a cinquenta centímetros 

cúbicos, e cadeiras próprias para doentes e diminuídos físicos; 

  2 Bebidas espirituosas, até 1 litro, desde que não transportadas por 

menores de 18 anos de idade; 

  3 2 litros de vinho, desde que não transportados por menores de 18 

anos de idade;

  4 400 cigarros, ou 500 gramas de tabaco de peso líquido,  

ou 100 charutos, ou um sortido destes produtos cujo peso líquido total 

não exceda 500 gramas, desde que não transportados por menores 

de 18 anos de idade; 

PROCEDIMENTOS À CHEGADA 
AO TERRITÓRIO NACIONAL

OS VIAJANTES QUE CHEGAM AO PAÍS DEVEM NECESSARIAMENTE 

PASSAR PELOS CANAIS DE CONTROLO DA AGT, COMO SE SEGUE:

CANAL VERDE
Significa que o viajante não tem algo a declarar. Independentemente 

de o viajante optar pelo canal verde, o técnico tributário, sempre que 

julgue necessário ou receber orientação para assim proceder, pode 

encaminhá-lo para a inspecção não intrusiva e intrusiva ou entrevista. 

CANAL VERMELHO 
Significa que o viajante tem mercadoria a declarar. O viajante que 

faz uso do canal vermelho deve ter em sua posse mercadorias nas 

seguintes condições: 

  Mercadorias de uso pessoal que não se enquadram no conceito 

aduaneiro de bens de uso pessoal;

  Quaisquer mercadorias destinadas ao uso comercial;

  Quaisquer mercadorias de importação restrita;

  Quaisquer mercadorias passíveis de tributação.

PROCEDURES ON ARRIVAL 
IN THE NATIONAL TERRITORY

TRAVELERS ARRIVING IN THE COUNTRY MUST NECESSARILY GO 

THROUGH THE AGT CONTROL CHANNELS, AS FOLLOWS:

GREEN CHANNEL 

Means that the traveler has nothing to declare, regardless of whether 

the traveler opts for the green channel, the tax technician, whenever he 

deems it necessary or receives guidance to do so, can refer him to the 

non-intrusive and intrusive inspection or interview.

RED CHANNEL 

Means that the traveler has goods to declare. The traveler who makes 

use of the red channel must have goods in his possession under the 

following conditions: 

  Goods for personal use that do not fall under the customs concept of 

goods for personal use; 

  Any goods intended for commercial use; 

  Any goods of restricted import; 

  Any goods subject to taxation.
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NOTA NOTE

Para mais informações consulte o site da AGT em www.agt.minfin.gov.ao. Ao preparar a sua viagem, consulte em www.agt.minfin.gov.ao  

a lista dos produtos restritos e proibidos, para não incorrer em infracções.

For more information, please look us up at www.agt.minfin.gov.ao. When preparing your trip to Angola, please look up at www.agt.minfin.gov.ao 
the list of restricted and prohibited goods, whose possession is liable to constitute a tax offense.

  5 Objectos de higiene pessoal, tais como pastas dentífricas, 

champôs e sais para banho; 

  6 3 águas-de-colónia, creme ou loção de barbear, ou produto 

equivalente para hidratação da pele; 

  7 3 perfumes; 

  8 1 máquina fotográfica; 3 telemóveis; 1 computador portátil 

e 1 tablet; 

  9 Vestuário (incluindo um vestido e um fato ou conjunto 

e seus acessórios, para noivos), calçados e artigos de uso pessoal; 

 10 Convites e brindes para casamento; 

 11 Bijutarias; 

 12 3 plantas de diferentes espécies; 

 13 Coroas fúnebres e bouquets de flores; 

 14 500 gramas de peso líquido de café; 200 gramas de peso líquido 

de extractos e essências de café; 100 gramas de peso líquido de chá; 

40 gramas de peso líquido de extractos e essências de chá; 

 15 Animais domésticos (como um cão, um gato, etc.), uma vez ao ano. 

  5 Personal hygiene items, such as toothpaste, shampoos 

and bath salts;

  6 3 eau de cologne, shaving cream or lotion, or equivalent 

product for skin hydration;

  7 3 perfumes;

  8 1 camera; 3 mobile phones; 1 laptop and 1 tablet; 

  9 Clothing (including a dress and a suit or set and its accessories, 

for bride and groom), footwear and articles for personal use;

 10 Wedding invitations and gifts;

 11 Jewellery;

 12 3 plants of different species;

 13 Funeral wreaths and bouquets of flowers;

 14 500 grams of coffee net weight; 200 grams net weight 

of coffee extracts and essences; 100 grams of tea net weight; 

40 grams net weight of tea extracts and essences;

 15 Domestic animals (such as a dog, a cat, etc.), once a year.

7

15
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de olho na segurança 
keeping an eye on safety

A TAAG NÃO TRANSPORTA PRODUTOS QUE COLOQUEM EM RISCO A SUA SEGURANÇA

TAAG DOES NOT CARRY ITEMS THAT JEOPARDISE SAFETY

ESTES ITENS DEVEM SER TRANSPORTADOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS SHOULD BE CARRIED AS HAND BAGGAGE

ESTES ITENS SÃO PROIBIDOS COMO BAGAGEM DE MÃO THESE ITEMS ARE FORBIDDEN AS HAND BAGGAGE

SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS E INFLAMÁVEIS

CHEMICAL AND INFLAMMABLE SUBSTANCES

VENENOS E PESTICIDAS

POISONS AND PESTICIDES

PRODUTOS CORROSIVOS

CORROSIVE PRODUCTS

PRODUTOS RADIOACTIVOS

RADIOACTIVE PRODUCTS

PRODUTOS MAGNÉTICOS E DE ALTA TEMPERATURA

MAGNETIC AND HIGH TEMPERATURE ITEMS

PRODUTOS EXPLOSIVOS

EXPLOSIVE PRODUCTS

GASES COMPRIMIDOS

COMPRESSED GASES

LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE LIQUIDS

MATERIAIS INFLAMÁVEIS

INFLAMMABLE MATERIALS

COMPUTADORES 
PORTÁTEIS
LAPTOPS

CÂMARAS
DE FILMAR

VIDEO CAMERAS

MÁQUINAS 
FOTOGRÁFICAS

PHOTO CAMERAS

PDA’S
PDA’S

TELEMÓVEIS 
DESLIGADOS

MOBILE PHONES 
DISCONNECTED

JÓIAS
JEWELLERY

DINHEIRO, PAPÉIS 
NEGOCIÁVEIS E OUTROS 

PRODUTOS DE VALOR
CASH, NEGOTIABLE 
PAPERS AND OTHER 

VALUABLES 

ISQUEIROS 
E FÓSFOROS

LIGHTERS 
AND MATCHES

CANIVETES
PEN KNIVES

CORTA UNHAS
NAIL CLIPPERS

CHAVE DE FENDAS, 
FACAS E CORTA PAPÉIS

SCREWDRIVERS,  
KITCHEN KNIVES AND 

LETTER OPENERS

TESOURAS
SCISSORS
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